


Começou a disputa da «Taça de Portugal» 

OU DE MORIE 
SOMOS dos qae epret!lnm e 

Teço. Sabemos de dlrl• 
geotu de clabes de lm· 
port&ncln 11 qaem e Teçn 

060 cooveoce. Eles 16 terllo es 
soot rozõu, entre as qaals deve 
llgornr o aspecto pr6tlco do 
qoest6o. 

Simplesmente -n!IO h6 ddolda 
qoe, em toda 11 parte onde se lez 
fatcbol e sério, h6 am torneio 
do g~nero. E, por vezes. o lnte• 
rease despertado por este género 
de Prova sobrelna o des oo· 
trl's. e am cempeonoto r6pldo, ln· 
clslvo, esgotante, em qoe os ela· 
bea Jogam e vide .•• Os sobre· 
saltos nance mais ecnbem - nté 
ao llm. Todos os encontros sllo 
decisivos. Sempre finaia. Um es­
morecimento, ama dcsntençllo 
oo escorregedela poderão ser 
lntnls - visto nllo hnver posslbl· 
lldode de recoperoçllo. 

Trato•st de amo lórmola qoe 
tem tomo base o capricho do 
Sorteio. Certomeote, ns eqalpos 
mole fortes hllo·de ter, de om 
modo geral, 11 l)ontogem qae re• 
solto do soo molor copocldade, 
mos~ !oro de ddoldo qoe o Sor• 
tela pode lozer sablr amos eqal• 
p111, poroeotaro mols !>eixos, e 
obrigar e descer oatras, sem 
ddoldo mols oltas. 

Isto, qoe, no !onda, malta gen• 
te deplora, é nllonl o grende 
encanto de ame competlçllo -
qae vive preclsomente do coprl· 
cho e pare ns sorpresns. 

O qae se posse, no qoe respel· 
te à Teço, em Espeoh~. é sim• 
picamente upresslvo. Todos os 
Históricos arromados; o Sc,,llho 
e o C.elta no poleiro. E ainda 
qoe bojo qocm deplore o lacto 
- nlngoem se lembra de riacar 
ama prova, qoe, caprlchosn, 
compre o no dever de dar sar• 
preau. Deve dlzrr-se qoe, em 
Portogol. o Sorteio lez poaco 
senpae no 1.• e!lmlnetórln. l'\es 
D 2." •.• 

O primeiro solto est6 prà• 
tlcameote dedo. Foltom 
sbmente dois aparomen• 
tos: Vllórlo de Setdbol 

oo Borrclrense: Co1111 da Pie• 
dnde oo Torreense. 

P111111ram estes doze: Sporting, 
B e n 11e11. Belenensts, Estoril, 
1\tlétlco, Porto, 1\c11démlc11, EI· 
vas, Sporting de Bregn, Ollvtl• 
rensc, Cal do Berreiro e Portl• 
moneosc. Ce Ir em no salto: 
Vltórln de Galmerlles. Olheneosc, 
Lclxõu, Laslteoo, Sport1n11 de 
Covllhll, <Jolllo de Colmbre. Bon .. 
viste, Desportivo de Fifº• Leõn 
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de Sonten!m, Fnm111ic60, 1\cadé· 
mico de Visco e Desportivo de 
BeJe. 

Os rualtodos eparecfos !orem 
os seoolntes : Porto 9--Gnillo de 
Coimbra O, 1\d11d~mlc11 4-Bon• 
vista 1, Brega 3·Leõts de Sootn• 
rém 2, Beollcn 5·01h11nense 2, 
Sporting 5-Vltórla de Galmn• 
rlles 1, Belenenses 3·Lelxõ'5 1, 
Fnmellcllo l·Ollvelrense 3, Es• 
torll l·Ln1lt11no O, Beja t•Portl· 
mooeo1e 4, 1\tlétlco 4-Covllhll 2, 
El,,111 13-Desportlvo de Fero O, 
Cal 4-1\cadémlco de Visco 2, 
Vitória de Sctdbal o-Barrei• 
rense o. 

O encontro Cova da Plededc• 
·Torreensc est6 dependente de 
om lnqa~rlto. 

H.oovc 1\ssoclnções verdodel· 
rnmente 111crl!lc11des 1\ do Porto, 
por exemplo, perdeo cfols repre­
sentontu, llcondo sbmente com 
o seo compe6o. Qaanto 110 1\1· 
gerve. as coisos correram mal: 
tr~s desaparecidos, lo ~lolndo os 
mnls qoollllcados. Br11g11 tom• 
bém !leoa com dois represen• 
tnotes de !ore. Em compensoçllo, 
Lisboa, o latel>ol qoe domine, 
mantém Intacto o sto grosso 
lote. O sorteio d11 1.• elimina• 
tórln osslm o qols. 

Em 13 encontros qoe se dls· 
potoram só 3 Jogos precisaram 
de proloog11mcoto: 1\tlétlco• 
·Sporting de Covllh6 (2-2 na boro 
e mel11), Cal Berreiro · 1\cadé· 
mlco•Viseo (2-2) e Vitória Setd• 
b11l-B11rrelrense (0-0), mas ró 
este dltlmo problema !leoa por 
decidir. Qoere dizer, regista• 
rom•se 12 decisões. 

VEJ 1\·SE qae, 11c11sol11dos 
vinte• e· sela gropos, os 
resoltodos alio sllo des· 
of,,elndos - exceptneodo 

o caso de Elvas e do Porto. 
1\lém do dnlco empate, e de 
aqaelea excgeroa, temos por 
Janto: daoa vitórias por 1 golo, 
4 por 2. 3 por 3. e 1 vitória por 
4 golos. O sometórlo parecc•nos 
r11106vel, tendo em ntcnçllo qae 
oa mai1 /orle• alio nlram de 
case. De resto, só dois clabca 
-F11m11llcllo e BeJo - perderem 
no eco c11mpo. 

l'\orcarnm•se 71 boles, na mé• 
dia 11proxlmod11 de 5.5 por deso• 
!lo. Niio é demasiado. Cinco 
eqolp11a alio consegalrom mnr• 
car: Losltnno, Unllio de Colm• 
bra, Desportivo de Fnro, Vltórln 
de Sttdbol e Barreirense. Os 
nllmeroa parecem, no entonto, 
Indicar qoe oa maia fraco• nllo 
llzeram m6 ligara... · 

TAVARES DA SILVA 

O Sorteio hovle ellmlnodo 110 
ml!xl~o 111 ch11m11d11s aurpreiaa. 
Poro estes se vcrlftcercm (t•dos 
o sobe mos) é lndlspeosl!oel hovtr 
om mlnlmo de condições e tal 
nlio socedln. Em ol!rlos encontros 
o pepcl de oflima estava prévia• 
mente dlstrlboldo. 

Como sensnçllo só vemos om 
caso : e vitória do Ollvelrense, 
de 1\ssocleçllo de 1\1'elro, sobre 
o F11m11llc110. Jolio T11v11res, om 
txcelente Interior, pôz o seo rt• 
mote 11 looclonor, e 11 loltn de 
entoslasmo dos lamollcenses fez 
o resto. 

Também merece am dutnqoe 
especlol 11 forma brllhonte como 
os repozes do Loslteoo - qoc 
adorem o lato 1-se comporte· 
rom. Nos mesmos condições en• 
contram-se o Sporting do Covl• 
lhll. o 1\cndémlco de Visco, o 
Ltlxõcs e os Leõts de Sentorém. 
O trtonlo consegoldo pela 1\cn· 
démlcn de Coimbra também se 
pode lnclolr n11 zona dos reollz,. 
çõra brilhantes. 

Qannto 11 dlsclpllo11, epesor de 
se trotar de caaoa de vida ou de 
morte, e ellmlnntórlo decorreo 
de tormn nntornt. 

Hd 11pen11s e nollcln da expal• 
s6o de trh jogadores, se nllo 
estomo• em erro, e os jogos for• 
nccerem simplesmente pkolnhos 
entre os Jogadores, oo c6 lóro 
no esslst~nclo, sem lmport&ocln 
de molor. 

Poro 060 !agir à regro, vl!rlos 
nrbltrogens merecerem notes 
baixos, perecendo-nos qoe algo• 
mos nomeaçôea alio for11m devi• 
damente ponder11d11s. Colocar 
em dcsollos decisivos, no papel, 
eqalllbrados, homens sem expc• 
rh!ncla do o pito -tem o sabor 
de convite à volsa l 

Dtn•se om c11so de 11rbltregem 
pitoresco no Vitória de Setdbnl• 
·Borrelrenre. José Serondezrs, 
oll6s, om 6rbltro comprldor, 
lgoorovo qoc os desafios do Te· 
ça exigem prolo~amento, e, 
deste modo, este só se vtrlllcoa 
110 cebo de malto tempo e de 
vdrles perlp~das. Qoere•nos po· 
reccr qoe 11 colpa cnbe Inteire· 
mente à Comlssllo Centrei qoe 
nllo d6 as necessdrlos lostroçõu 
aos jalzes de compo-como ago· 
rn se provoo e J6 ac tem provo• 
do de outros vezes. Cedo 6rbltro 
dcvlo receber om Regolnmento 
do Compeonato, chnmnndo·se· 
·lhe 11 soa 11tençllo porn as dls· 
posições mols lmportootes. 01 
6rbltros só devem receber lns· 
troções das entidades compew 
tentes, e nllo de oatra fonte. l'\os 
o coso socedldo nllo del.u de 
ser pitoresco 1 
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CJ\BE-NOS a lodo dor algans 
opontementos referentes 
e codo encontro - de 
modo e dor om qaadro 

tllo completo qoonto posslvel, e 
dentro das nouos posslbllldodcs, 
de primeira ellmlo11tórl11 da 
Toço. 

O Porto pessoa om domin~o 
trenqallo. No primeiro qoorto 
de boro - o Un16o dca om ar 
de groço, ot11c11odo com ímpeto 
e delendendo·se sem abrir l>re• 
chos. Mos logo qoe os golos 
começarem e exercer 11 sao 
ecçllo demolldoro - o Gnlllo sa· 
min•ae.Nem dncr6 utrant or•se 
o fenómeno. 

O Interesse do trloofo ncadl!· 
mico sobre o Boovlstn ut6 nn 
copocldade técnica revel11d11 pelo 
ream vencedor, de mais perfeita 
oronnlzoçllo qoe o Boovlsto. 

Sr tobolenses e borrei r eases 
travarem ama late à bose do 
eoergle, perdendo o Vllórln mais 
oportonldndcs qoe o seo odvcr• 
sl!rlo. Em Broga, o gropo local 
otlngla ll·O, e, depois, socegodo, 
nllo mais corrcgoo li !ando, es· 
qoecendo•se qoe o Jogo tem ame 
doroçllo dttermlnoda. 

O Benfica alio fez ame portldn 
lnmoso, mostrando olé o Olho· 
nense melhor artlcoloçllo. l'\111 
nlgamos lodlvldoolldodes benll· 
qoeoscs resolveram o pleito. 

1\ vldo do Sporting decorreo 
fdcll - logo qae os le6ea encoo· 
trnrnm o cemlnho dos bollzos. 

O Belcoeosea teve om 11dver• 
•6rlo egoerrldo no soe frente. 
Gonhoo com mérito, mas o seo 
lotebol teve corocterlstlcos de 
dcsllgodo e dcsooldo. Foltoo· 
·lhe hormonln, alio se devendo 
eaqaecer o qoc rtprcsenta amo 
perdn como Doarte. 

1\ Ollvelrense mostroo deacm• 
boroço, e pratlcoo lotebol à bosc 
de conJanto. O Estoril, deslol• 
cada, nlio pôde Ir mnls além de 
lang-ente. E' preciso, par ect-oos, 
reparar no Portimonense. Spor• 
tlng de Covllhll, opcsor da soe 
flbro, c11lo ente om 1\tlétleo, 
mols olloodo e com ootdndea 
mela 11ptoa. O caso do Elvos nlio 
tem história. Cal, do Berreiro, 
dlstlngac..,e pelo Jogo de con­
jonto, todos os elementos no 
mesmo nhiel. J'\os o 1\cadémlco 
de Visco regressa à soa terra 
de c;11beç11 levontade. 

Domingo próximo - teremos 
ootrn ellmlnatórlo, os chnmodos 
Ot1aoo1. 1\ occeuldade de go• 
nhar é lmperlo111 poro todos. 
Nem o empate serve, pois, cm 
c~ao de lgoaldnde npós o prolon• 
gnmeoto, o Jogo repete-se no 
campo doqaele qae, de vlsltnote, 
pnasn e vlsltodo - o qae ~ mal· 
tinimo mnls cómodo. 

llaft 



NATAÇÃO 

D elogia de 9aaquim Baptista Pereira 
• • • • ',, •• -- - 0 • I .._ • -r 

A tra11tsslo do Ttjo dt 1936, 
qoc l\lbtrto l\zlnhol1 
dos Sontos gonhcn com 
lnconttstAhttl l>rllhon• 

Usmo, lorntcto amo noto qot 
ttllt tonto de carioso como de 
lnnperodo : o ~xctltntt qaorto 
lagor no closslllceç6o lndlotdool 
do cprlnctpl 11 ntu do l\lhondro 
Sporting Clob r, Jolrt dt Coroo· 
lho, e o oltórlo, por tqalpos, do 
mtsmo clol>c, noqotlo mumo 
cottgor lo. 

O locto, como I! netorol, coa· 
soo scnsoçao. Jolrc dt Coroolho 
060 cro prbprlomtnte om du· 
coohccldo -hn le•st dlstlngal• 
da, om 11 00 ontu, no luU11nl de 
lnoagoroç6o do plsclno do sca 
clabc - mos o qae nlngo~m col· 
colooo cro qoc elt Jouc copez 
de cobrir o cldsslco pcrcarso do 
Trolorlo o Ptdrooços, opcnos 
batido por trh cspccl11ll1t111 dt 
cr~dltos firmo dos: l\zfnholl dos 
Sentos, Edoor do /'\oneços e Mor· 
linho dt l\lmtldn. 

O nome do l\lhondro Sporting 
Clol>c 11p11rccl11, pelo primeiro 
vu, cm lagar de grnndt rcltvu, 
mormentt devido 110 leito do ato 
trl<. dt cprloclplentu•. /'\oa o 
qoc pessoa d taoperccbldo de rn• 
tosl11stoa t! de crltlcos, lol n 
odooç6o de om elos com,ontntu 
do brioso tormo olhondrcnst -
Joeqalm Beptfsto Pcrtlre, om 
cprlnclplootu qoc chcgoro nom 
loQor seconddrlo ... 

Sorge o l!poco dt 1947 - amo 
dn mais corloaos' dos mols onl· 
med111 qoe o notoç6o losltono 
ttm conhecido - e Beptlsto Pe­
reira 1ollclt11 do a. M. L. eotorl· 
zeç6o poro corrtr por loro o 
provo de 1.~ mrtros-llvru doa 
comptonotos r egionais. 

Corrto. E optnos lol l>olldo 
por l\zlahols dos Sento• qoe, 
dlgo•IC de possogcm, teve qoe 
st tmpr t gor 11 londo. l\ provo 
do Jovtm olhondrtnlC ~xctdca 

A "&raça" 
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na hora do 
todos os cspcctotlvos. Foi o soo 
primeiro prooo -11 provo do soa 
cons11greç60. Mos corridas tm 
qoe lht lol dado portlcipor oll· 
clolmcntt. no 1011 qa11lld11dt dt 
cprlnclplontu Bopttsto Pereira 
conqolstoa am segando lagor em 
200 mrtros-llorcs e amo relam• 
bante oltórlo tm 400 metros­
·llvres, prooos estas cm qoc sos· 
ttntoa cmpolg11ntes daelos com 
José Ricardo Domlngaes - qoe 
olrlo e ser o vencedor do Trn• 
oenlo do TtJo desse ono- e qoe 
bem se poderd closslllcor como 
o nodndor de ame só épocn ... 

/'\os outro lctto eatooo reser• 
vodo o Boptlsto Perelro, nc ise 
ono do grnç• de 1937. Mo qa11rto 
do!lllogo de Oatabro, no cfestloel 
de Eocerremcnto•, orgonlzndo 
pelo F. P. M., Boptlsto Pereira 
opoasoa•se, paro e slmplesmeote, 
do rtcordt noclonol dos 400 me• 
tros-llvrcs, ent6o pertença de 
l\lberto l\ztnhals dos Sentos, 
namo provo ndmlrdocl, cm qac 
o Jovem compc6o elerdcoo todos 
u qaolldodu llslcns e moreis 
qat, depois, lhe hevlom de per• 
mltlr mnnter,cm nnossocessloos, 
o cetro des dlsthclos de melo· 
·!ando ' !ando. 

Ena provn de 400 metros• 
·lf11rt1, dlspotode nome egro· 
ddocl monb6 de o atono, tem poro 
nós am oolor slmbóljco e repre· 
aeatord, em nosso oplol6o, amo 
ocrdodclro doto bollzo no dia em 
qoe se historiar e der orramoçl!o 
cr onológlco oos prlocipels feitos 
e às principais llgaros do notoç6o 
portogacso. 

Esses lncsqaeclvcls 400 metros, 
lncaqacclvcls poro qacm os vhea 
e atntla, morcom nltldomente o 
fim de om rei nodo - o de l\zl· 
nhols dos Seatos - e morcom o 
Inicio de am coosolodo - o de 
Boptlsto Per eira. Desse Baptiste 
Pereira qac depois, cm épocos 
sacesslvos, hevlo de posscor 

da sem.ana 

seu regresso 
t r lanlontemeotc o !>ftndclro do 
l\lhondro Spor ting Clabc ptles 
plscln111 de Portogol, qae hovlo 
de coltcclonor recordes - 4<l0, 
800 ' 1.500 mctr os•llvrcs - qae 
havia de oleonçor, em 194,, • 
mais honroso golord6o o qae om 
otlcto pode osplror: o Interno• 
clonnllznç6o. 

Qaeremos, no entnnto, dizer 
com Isto, qat Boptlsto Pereira é 
o tlpo•perlelto do nododor de 
mclo•lando? N6o. De modo oi· 
gam. Bopllsto Pereira ~. em 
nosso jd velho opln16o. am lndl· 
vldao dotado dt locoldodca llsl· 

lnvalgorísslmos localdodcs de 
Boptlslll Perelre todo o 1'ndl· 
mtnto posslvel. Qae o calpo não 
o tem ele, no soo laconsclcntc 
rodczo, e, por Isso mesmo, este 
artigo tem o tltolo qae tem. 

Mao h6 ddvldo qot Bepllsto Pt• 
reiro noncn voe, por txtmplo, 
o csal>er• de 1\zlnhols dos Soo• 
tos, qoe lhe permitia amn odop• 
teça o notdvel o cestllos• e 
dlst4 nclns ; o regolorldode de 
Edanrdo l'\onoçu, qoe também, 
podia ter Ido moita lon!le. como 
malta longe podlo ter Ido José 
Rlcerdo Domlogaes • nem o «es• 

SEPARATAS 
Publicaremos brevemente , a 
côres, as equipas dos cl ubes 
SPORTING e BE.NFICA 

Aos no1101 tgentu e partlcularu pedimo• nos indiquem com an· 
tecedência a quantidade de exemplarei que de1ejam. 

eM ol>solatomtotc de ucepç6o, 
qoe se no oltaro própr io tem 1ldo 
o fdlcldode de cnconLror am 
trclnodor, am gale, e om om• 
l>ltnte, am cllmo, qac lhe tivesse 
modificado o soo mooelro de 
ocr e lhe proporclonenc omns 
condlçõu de oldo totolm<ntc dl· 
ferentes d111 qoe tem, poderio 
ter Ido malta longe, o qaolqatr 
coiso como om lagor dt malto 
rei t oo no nntoç6o earoptlo. M6o 
Ignoro mos qoc é mais ldcll opro· 
oeltor o qae o ccepo dta», do 
qae trobolhor cm l>oscs •~rios, 
mes o qoc, hone1tomente, n6o 
podemos é deixar de lomcotor 
qoe nanco st tcnhom tlrodo, dos 

ARTIGOS 
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tllo•, por ucmplo, de Rodrigo 
Brasone Bosto Jonlor, ata l!malo 
ao Trooctslo do Tejo dt 1935-

/'\crcé, no enton to, do sco ex· 
troordln6rlo poder líslco, e dos 
sons qaolldodcs de lotador, Joo• 
qalm Bnptlsto Pereira otlnglo, 
no neteç&o portagarse, om logor 
à portt, qoe tem, no cloqoéoclo 
dos scas recordes, o sea melhor 
elogio. 

No momento cm qoe o otleto 
retomoa o soo nctloldnde, opós 
o Interregno qot lhe !oi Imposto, 
Boptlsto Perelro merece, sem 
tovor, amo soadoç6o cspeclol qae 
aqal deixamos sabllnhodo. 

A ltrea Torre• 

OS «OITAVOS» 
da Taça de Portuga l 

O Sorcelo P•I'• o• «OitavoaJ> 
d e flaal d a T•t• de Pona,ol 
realisado aa .... da l'edeW"acão 
•• P•••••• ••,aada-feüa d.eu 
o• •••••atee re•wl tadoe • 

Ca f d o Beuclro-Beleae .. u 
Bcoflce-El.•a• 
Spo•tl•,· Lto•U 
Pordmon•iue- Spordq Bra'• 
O l l•olren.e-Aeadiaiea 
Vencedor do d .. aflo Vh ótie 

i• S.·Barrelren•e eoatra Potto 
Ve aeeclor d o deeaflo Co•a da 

Plodad• ·TorH .... eootra Aclé• 
t l eo 

Oe deeafloe re alla.am••e ao• 
eampoe do• clalta ladieado• em 
prlmclro 1 .. , ... 
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Gullh•rme Ma rtln8 •n~ala um e/ aba da esquerda •.. É>ara o fotografo 

Guilherme Martins, e.x-cam· 
peão de Portugal de cmeio mé­
lios>, não necessita de ser apre­

&entado aos entusiastas que apre­
ciam o jôgo do boxe. Todos o 
conhecem suficientemente, pois 
trata-se de um pugilista cuja po­
pularidade se encontra firmada 
com solidez desde a noite em que 
derrotou o ldoll> Benjamim Levi, 
pondo-o fora de combate ao cabo 
de uma luta dramática e san· 
grenta. A sua vitória, decisiva e 
sem apêlo, produziu no esplrito 
de todos os espectadores a mais 
profunda impressão. 

Desde esse t riunfo, que foi a 
sua corôa de glória, Martins tem 
proporcionado aos admiradores, 
uma série imponente de bons com· 
bates, primeiro empatando com o 
campeão Jorge Larsen, em Ja­
neiro de 1947, depois, adorme­
~P.nrlo Carlos WilRon A.O 9.0 'f"ttuntf 
e, afinal, arrebatando ao pri­
meiro indicado o emblema do 
campeonato, numa sessão que se 
realiz.ou no Estádio Maier, na 
noite de 2 de Agosto. 

Martins, entretanto, fez dois 
magníficos combates: contra o 
campeão de Espanha, José Val­
dés, no Coliseu, e em Madrid, 
contra Juanito Martin, o mais 
duro golpeador da classe csemi· 
-médios>, e, em ambas as oca· 
siões, evidenciou, a par de uma 
pujança imprevista, qualidades 
combativas e briosas bastante 
raras, que s6 se deparam nos pu­
gilistas de fibra ou já tempera­
dos pela experiência. 

UM K NOCKOUT CONTRA 
A CORRENTE 00 JOGO 

A vinda do caboverdeano Ra· 
tael da Silva até à Metrópole e 

Co••&cqulnctas fun H tas d• 
um alsparo p n rna tu ro 

a série sucessiva dos seus triun· 
fos {alguns doa quais não foram 
conclud~ntes nem arrebataram o 
público) tornou inevitável, por 
assim dizer, o choque Martins­
-Silva. 

O combate desenrolou-se, desde 
o primeiro sinal, num ritmo im­
petuoso que ainda estará pre­
sente no cérebro dos assistentes 
e Martins marcou alguma van· 
tagem, até ao ponto de sacudir 
e abalar o seu perspicaz adversá­
rio. Depois, os papeis inverte· 
ram-se, acabando Rafael da Silva 
por ganhar a decisão quando me­
nos se esperava, mercê de uma 
excessiva confiança de Martins 
e, possivelmente, de alguma pre­
cipitação do árbitro. 

Empregando uma expressão 
que anda constantemente em voga 
nas descrições do futebol, pode­
mos afirmar quo o knoekout do 
Guilherme Martins se produziu 
ccontra a corrente do jogo>. 

De qualquer maneira, a vitória 
de Silva coloca-o numa_ posição de 
destaque e o titulo de campeão 
de Portugal- salvo algumas 
objeções que não é togar agora 
para se apreciarem - está ao 
seu alcance. Ainda há bem pouco 
tempo pudemos oferecer aos lei· 
tores uma entrevista com o sim­
pático caboverdeano, na qual os 
seus projectos e julgamentos vie­
ram a lume. 

Boje toca s vez a Guilherme 
Martins, que não desiste de opõr 
uma barreira aos desejos ascen· 
cionais de Rafael da Silva e quer 
recuperar o prestigio e o campeo· 
nato dos csemi-médios>, momen­
tAneamente perdidos. 

F"ALA GUILHERME: 

- cPouca gente saberá ainda, 
mas agora não vejo .motivo para 
ocultá-los, os motivos capitais 
que têm influido nas minhas re­
centes derrotas ... > disse-nos o po­
pular pugilista de Barcelos, ao 
abordarmos o tema da entrevista. 

E prosseguindo: 
- cO meu estado de saúde, por 

causas mal conhecidas ainda, niío 
tem sido )>om, desde o outono de 
1947. Como se sabe, nenhum pu· 
gilista adoentado pode dar o ren­
dimento normal, principalmente 
contra advers6.rios difíceis e po­
derosos, como Larsen e Da 
Silva .. .> 

Quizemos investigar mais P?r· 
menorizadamente o assunto, in· 
quirindo detalhes o Martins não 
se fez rogado: 

- cOlhel Levava já uma boa 

porção de dias de treino prepa­
ratório, no intuito de combater 
Da Silva, sucedeu-me um desas· 
tre com uma arma caçadeira, em 
$. Romão {Minho) que me ofen· 
deu o olho direito. Durante oito 
dias interrompi o treino e quando 
pude volver a praticar, sobreveio· 
-me uma gripe rebelde .. . > 

- cJ á é infelicidade! 
- Não ponha dúvida 1 Creia 

que o meu estado de fraqueza, 
na véspera do desafio, chegou a 
ser notado pelos médicos e s6 
acedi a combater para não cau­
sar à empreza um prejuízo finan· 
ceiro muito importante .. .> 

- Mas isso (interrompemos 
nós ... ) foi um contra-senso! Lern· 
bre-se de que o infortunado pugi­
lista espanhol Bautista faleceu 
por motivo de uma insasatez se­
melhante. E, há mais casos idên· 
ticos. Recentemente, o italiano 
Cartonnesi, que morreu na Suiça, 
enb·ou engl'ipo.do no ringue e não 
pôde sobreviver ao esforço .. .> 

- Desconhecia a importância 
do meu êrro o, por outro lado, não 
julgo que no dia do mo.tch. a mi· 
nha doença fosse tão gra\"e como 
as dos infelizes que menciona>, 
atalhou Guilherme. cSeja como 
for! Fiz um sacrifício e ainda 
hoje me não consegui recompor, 
por completo, pois continuo cm 
tratamento>. . • 

- Diga-me as suas impressoes 
pessoais àcerca de Da Silva e do 
mo.tch. que este lhe ganhou, de 
modo tão imprevisto. 

Guilherme Martins hesita uns 
instantes e depois desabafa nes· 
tes termos : , 

- Vou-lhe ser franco. O golpe 
que m.e abateu ~~ !Oi terrlvel, 
como JUiga. Senti-o, e certo, por­
que foi certeiro. O meu estado 
de fraqueza fez o resto. Apesar 
de tudo, atribuo a um êrro do 
instinto, êrro que cometi contra 
vontade, o que veio a seguir. 

- Sem dúvida. Um jogador de 
boxe, mesmo momentâneamente 
abalado, deve aguardar no solo a 
contagem de nove para se recom· 
pôr... . 

- cAssim mesmo>, - inter-
rompeu o nosso entrevistado - e 
Da Silva teria recuado até ao 
canto em lugar de permanecer 
a pé firme junto de mim. Quando 
me levantei atacou-me sem delon· 
gas, e eu fui catropelado> antes 
de estar em guarda>. 

- Considera que a arbitragem 
o prejudicou? 

-Julgo que sim, mas o árbitro 
procedeu na melhor das boas-fés. 
Eu não estava entontecido quando 
suspendeu o tnatch.. Preparavn· 
-me para me erguer, e bem ta· 
pado, desta vez. A prova está em 

que eu fui o primeiro a felicitar 
Rafael da Silva pela sua vitória! 

- Diz-se que V. entrou para o 
chuveixo manifestamente cgrog· 
gp ... 

- Isso é pura invenção! Esta­
va, sim, acabrunhado pela der· 
rota - o primeiro K n.ockout con· 
tra mim -mas tudo o que suce­
deu depois do combate ficou-me 
de memória. Lembrem-se que Cer­
dan (i>or exemplo) foi a terra 
quatro vezes no \íltimo assalto, 
contra Raadik e triunfou. Outro 
tanto podia ter-me sucedido 1 

- Pelo que vejo pensa na des· 
forra? 

E Martins acode prontamente: 
- Estou disposto a sai.r vence· 

dor dessa prova. J uanito Martin 
bate muito mais forte, quando 
quer, e eu resisti-lhe 10 assaltos 
em Madrid. Esse, sim 1 Lan· 
çou-me ao chão duas vezes e 
cgroggy>! . 

Quizemo• 1mbt:r <1u .. 1 uu• do1e, 
Larsen ou Da Silva, refuta mais 
difícil adversário: . 

- Acho ambos difíceis, cada 
um a seu modo O jogo do pn· 
meiro é mais astucioso e menos 
limpo· o d.o segundo tem mais 
fran~eza e mais imprevisto. 
Qualquer deles é adversário sério, 
pode crer ... 

-Projectos? 
- cReconquistar o titulo dos 

csemi-médios>, a Larsen, e bater 
Da Silva. Depois o Brasil ou 
França. O que lhe asseguro é 
que não voltarei a subir ao rec· 
tãngulo senão em plena _posse 
das minhas faculdades físicas>. 

Tais foram as últimas pala· 
vras que Guilherme ?t~artins pro· 
feriu e que a Stadium ~colhe 
para os leitores. Oxalá asium su· 
ceda conforme o pugilista de 
Ba~os tão convictamente nos 
afiança. 

RAFAEL BARRADAS 



A ~q11tpa portuguesa. vendo·se ao8 ladoe, Acáci o 
Ro~a, 1i.lecclonador e Albert1>, supl•nte, 8ervlndo 

dfl m a çagl1Jta 

Foi para todos nós uma desilusão o resultado do 
jogo do Niort: desiludiu-nos a derrota, que não espe­
rávamos, desiludiu-nos o comportamento do sector da 
equipa sobre o qual mais fundadas esperanças se 
depositavam, desiludiu-nos, enfim, a forma como se 
escapou uma probabilidade de vitória que apesar de 
tudo esteve ao alcance dos portugueses. 

Quando, aos trea minutos de jogo, Fabião marcou 
um excelente ponto, muito aplaudido, julgamos reali· 
dade as nossas aspirações; mas ao chegar o intervalo 
perdia-se por 1·5 e a consciência dizia-nos que a mar­
cação estava certa. 

A linha avançada portuguesa raro conseguira apro­
ximar-se do limite da área do guarda-redes e, quando 
algum jogador o conseguia, era para atirar a bola 
fora do alvo oa às mãos do porteiro; ante uma for­
mação defensiva francesa com cinco homens em linha, 
fazendo obstrução com os braços abertos lateralmente, 
não apenas ao portador da bola, mas tambem aos seus 
quatro companheiros, os nossos atacantes perderam-se 
em passes laterais, ineficazes, ou atiravam de longe, 
sem força ou por cima da trave em desoladora per­
centagem. 

Em contra-partida os dianteiros adversários, con­
duziam os ataques pelos extremos, c)lamavam aos 
lados do terreno os defesas lusitanos e centravam 
depois para o avançado centro Wuntz, protegido pela 
barreira que os interiores faziam àa tentativas de 
intervençio de Mira e Natividade. Aasim foram feitos 
quatro doa cinco pontos. 

Depois do intervalo, porém, as coisas mudaTam de 
figura e assistimos a intenso domlnio da equipa por­
tuguesa; contra o qual a defesa francesa apenas en­
controu recurso valendo-se de todas as irregularida­
des, praticando tudo menos o desporto do andebol. 
uma avalanche de livres e tres grandes penalidades, 
uma avalanche dei ivres e tres ~randes penalidades, 
mas nem uma sequer foi aproveitada pelos nossos 
marcadores. 

Neste segundo meio-tempo, que nos deu a medida 
do valor português, a defesa agiu com supremacia: 
Serafim foi incumbido de marcar Wurtz e não lhe deu 
um palmo de terreno livre; com o maia perigoso ata­
cante peado, Natividade e Mira - o primeiro teve 
nesta mela-hora uma das suas melhores exibições de 
s~mprc - entraram em cortes de antecipação e fica­
ram senhores do terreno. Na frente um homem se des­
tacou, o Interior Pires, enérgico, voluntarioso, dan­
do-se à luta corpo-a-corpo que era a única forma pos· 
sível de romper a cortina de ferro que os franceses 
d"Sesperados construiam em frente da sua baliza. 
Obteve assim dois pontos e obrigou o adversário a 
duas grandes penalidades que Fabião e Marreiros 
desperdiçaram. 

O r~aultado de 3-6, com tres grandes penalidades 
p~rdidas, 1-5 no primeiro tempo e 2-1 no segundo, ex­
plica-se portanto por si próprio; oa portugueses apren­
deram antes do intervalo a lição para a aplicarem 
depois com proficiência. Lição Indispensável e provei­
tosa, que em qualquer altura havia de intervir na his­
tória do andebol nacional. 

O sistema defensivo e atacante posto em prática 
pelos franceses conforme aos preceitos nórdicos, com 
emprego constante da liberdade de obstrução e movi­
mentação simultânea dos cinco avançados quando um 
deles esti de posse da bola, difere por completo das 
nossas tácticas de jogo. Nem sequer o concebíamos. 

A marcação final foi a mais fraca de todos os 
encontros do campeonato (a Suécia bateu a Finlândia 
por 26-0 e a Suiça ganhou à Austria por 12-10) ; isto 
significa que a nossa defesa, consentindo seis pontos, 
cumpriu l'&zoàvelmente o seu dever, mas a linha avan­
çada, obtendo apenas tr~, fracassou em absoluto na 
sua missão. Realmente, tanto os dirigentes e jogadores 
franceses, como o irbitro suiço Bemhardt, apontaram 

Uma ta•• do Portugal-França • 

A FRANÇA~ PORTUY-AL (~~1) 11 
/Jrty úu12~~ tbl1U1tdd-dt A1fcfetAJ( 

•• necessidade de corrigirmos a maneira errada O andebol nacional lucrou grandemente 
Je executar o remate (que deve partir direc- com a jornada; aaiJnos enfim do círculo ibé-
tamente do ombro) para tirar o merecido pro- rico, onde nada temos a aprender e assegura-
velto das restantes qualidades técnicas e ffsi- mos para Dezembro próximo a visita da 
cas (rapidez, resisUincia, elasticidade, etc.), França ao Porto e a Lisboa. Os nossos joga-
demonstradas no decurso do encontro. dores e os nossos técnicos puderam ver quais 

A eliminação do grupo português em Niort são rt& modernas tendências do jogo e apren-
dcixa campo aberto para que prossiga na sua deram, por certo, a maneira de as aplicar ao 
deplorável campanha derrotista aquele cro- nosso temperamento e estilo, que são factorea 
nista maldoso que, na véapera da partida, se inevitáveis. 
esqueceu do seu dever de português para dar Em Portugal joga-se andebol; laborávamos 
largas aos mesquinhos ressentimentos que o em alguns erros, nos quait persistiríamos sem 
guiam. esta deslocação a França; perdemos um en-

Para nós, que presenciamos o jogo para contro que podíamos ter ganho, mas esse é 
cuja realização procuramos contribuir com o refem natural da Inexperiência e do isola-
todos os meios ao nosso alcance, não vem uma mento. 
sombra. de arrependimento. SALAZAR CARREIRA 

1Vo Pavilhão dos Desportos promoveu o Giná. 
sio Clube Português um excelente 11arau de 
vinásfica. A equipa olimpica do França pres· 
lou a sua colaboração, lendo recebido do nu. 
mt>roso público aplausos justificados pelo seu 
aamirável trabalho, dr. que da mo1 dua1 fases 
"• também, ao fundo, o equipa visitante. Ao 
meio, a apusentação dos classes do Ginásio 
Clube, que também tomaram parte no sarau 

O GINÁSIO C. P. 
promoveu um 

serau internacional 
de ginástica 



MO CÃMIMHO DA FAMA! 

RA UL RAMALHOSO 
o guarda-redes do Sporting da Covilhã 

c o nquistará «as esporas» de grande iogador? 

C ONHECEMO-LO •m Li.­
boi, no i.n•erno P•Hado 1 
Ch•tir• de Alri<a h .. la 

pouco• d.111, como maqolol1ta dum 
paquete da línha <olonlal, e qul1 o 
aca10, - um feliz aca•o, acre1centa­
rem.01 - que louemot a ptlmelra 
•PIHO& dos jornail• que o Rama· 
lho•o conheceu. 

Converdmo1 multo. Por ela lic6-
mo1 a 1aNr o que dt1conbee:íamo1 
do .. lor dHportlvo do An1ola • 
Mo~ambique, ao1& oioeiro• outin­
t1co. de bon• jogodore•. 

Comtç6mo• por queror 1aber o 
que o decidira a vir de abalada atf 
ao contlntote e auim 1oobemo1 qut 
elt nlo loz mala do quo •.• 

- .•. Vir até à minha terra, Oei­
tat, que eu al16s não conbecl1. poi1 
ui daqui quando ainda nem sequer 
andava. Stduzia .. mt, portanto, couhe­
ur o lufar onde na.sei. 

- E o futebol? 
- Conleuo qut lamblm inllulu 

na minha decúio. O Doru, do Spor­
tln•, que tu conheci em An•ola, coa· 
tribula bulante para uta vlaltm, 
animando-me com. os aeut lnctnt1vo1. 
Por luo me decidi. 

- E pensou logo no clobt do• 
cle3tl»? 

O nouo Ramalhoao Dlo hult1, e 
diz-nos: 

- Mtntlria •• lhe d!ueut que 
tlm, Ainda tm Angola, ora o Ben­
fica o dube da minha almpatl1. A ca­
mltola rubra txtrda giaa.de at:rac­
çlo no meu Hpfrito. Por luo !ui ao 
Btniica, mal chega•! a Lbboa .•• 

- Para, a.6.nal, o nio reprt1entar, 
- dl111mo1. 

- E' verdade 1 S!n;ularld1du do 
Dutlno. Pente! em ur btnliqul1ta, 
para acabar por me decidir pelo uu 
mab dlrecto rival. 

- Arrtpendldo ? - per1untimoa. 
E o Ramalho•o ruponde Imedia­

tamente: 
- Nem por sombru 1 Bendigo, 

atl, o moth·o Qae mt ln·ou a, abor­
recido com o acolhimento ciue •a· 
contrel no Campo Grande, lngrtHar 
no Sporting. Encontrei um ambiente 
•grad4vtl, de camaradagem maQnllica 
• docldlda vontade em que eu pu· 
dtue afirmar-me. Azevedo, por txtm .. 
pio, foi um •mestre• 4ue eu nlo 
H4atcnti e um ami•o que 1abia 
animar-me eia.ando me in·Hdla o dt­
ultnto nu mlnhu poulbtlldadu. 

- Como transitou para a !iltal da 
Covllhl? 

- AponH para ttlorço da eqolpa 
na lue final do campeonato da Se­
;onda Dhlsio. Depob dtle, "" e1· 
tabtlocldo que tu ugreuo a Ll1bo1, 
mas ••• 

A reticência aguça-no1. Por luo 
ln1l•tlmo1: 

-Mu? .•• 
- Gottaria - diz-DOI O DOHO tD.• 

trt•lttado, com tn.tu1lumo - crue ••­
tim nlo 1oceduse 1 

-Porquê? 
- A Covilhã foi p1ta mim uma 

1urprua, ama muito agradA•el 1ur­
prua, creia. Têm sido tio ;ontl• 01 

co•llh1ntn1u, tão am&velt e meo1 
amigo•, que eu 16 de11jarta conti­
nuar a dolendor a po•lçlo a que o 
Ha clabe te alcandotou. Dar todo o 
me" ttforço e recartot ao reprHtn-

lante da Covllhl no campeonlto m6-
ximo do futebol portu;aêl, ••ria a 
6.nlca maneira do poder pagar tudo 
aquilo dt qU1 tonho tido abo. E nem 
usa palia utla butantt. 

E contlnundo : 
- .Al6m de Que em todos os com­

ponentes da equipa de que laço parte 
encontul amlzadu •6Udu de que 
multo me or;ulho e de que bulante 
me c:u•tarla ••parar. 

Futtmot um pouco ao rumo da 
coo·nrta. pa.ra io4ulri.r: 

- Quanto• dualio1 lu em Li1-
boa? 

- Um, apenat, contra o Oriental, 
num lutl .. I reallzado em Marvlla. 

- Qual o dualio de melhores te· 
cordaçõu para 11 ? 

- Embora o ptrduumos, foi o 
da minha eolrela tm Famaltcio. 
O empenho tom <1,ut o tntari.mot t 
o inttrtHt 4ue o etu rHultado ti­
nha para a claullicaç.io, aliado• 10 
meu deujo de ª"radar, &.z.era..m. com 
4ue eu dtH• tudo por tudo e pro· 
c:uraHt t•ctdtr·mt na ;ua.rda dat 
baliza• ciut me confiaram. E creio 
qae o con11;ul. Embora balido por 
duas veze., fiz o que considero a 
minha melhor exibição. 

D A •lmp6tlca embaixada du­
portlva da Unheuldadt 
belia de Lounlna que nlo 
confrattmlz.a.r tom os 1tu• 

cologu de Coimbra, durante os cinco 
dlu du colorldu le1la1 anual• da 
•Queima dat Fita••, fula pA.rte o 
cinternaclonal• Leooce Dima.nche, 
extremo uqaordo d White Star, do 
Bruxelu, • da oelecçlo do seu Pai. 
4ue o ano P•Hado defrontou a 
equipa rtpruentatln da Holanda. 

Dlmanche i ponta u~uerda e nio 
a•ao.çado·ceotro, como 1e cliue, tal­
nz pelo facto do admlr6 .. I jo;ador 
alinhar ultlmamonte "º elzo da lor­
maç.io dlantolra do clube bruxeltnH, 
tm virtude do a•ançado-centro titular 
utar a cumprir um cutl•o dlsclpll­
nar lmpo1to pela Dlrecçio do White 
Star... . 

Nascido em Charleroi, Dlmancl>t 
foi para a capital da Belaica aos 
nove ano• e lo;o que a Idade lho 
permitia in;rutou o.a t1eola de cka­
det,. do referido clube, chamando 
imediatamente a aten~o do• in..stru­
toru, conforme o con.6.rmou o trti· 
nador Craolwels, do Lyra. o aexto 
clau16cado do Campeonato bel;a da 
Divitio de Honra dttte a.no, pro•a 
4ue reune, num po•o de limitada 
extentão territor1al, cada mtno• de 
d .. aueis concorrentu ..• (Craulweb 
f Igualmente o treinador da equipa 
de futebol do• utudantu de Lou­
•a.ina, campel nacional u.nive:ttit'-ria 
h' qolcue a .001 con1ecutbo1). 

Aos duolto ano•, Dlmanche subia 
à primeira c:ate,oria e ªº' •inte t 

dois era clnttrnatlonal•. 
Dim.a.nclit tem •lnte e trl• a.no• e 

f:reciuenta o •tâu.ndo ano do cuuo de 
Educação Fltlca da Unlveroldade 
de Louvalno, Qut e1ptta conclolr 
em 19$1. 

O cteam• do1 Hludantu de Lou­
•aina ciue venceu o da Ac:adimica 
por ~-2 jo; .. a üoiou t1peclalmtnte 

- Q.,aI o .. ançado que mall 
teme? 

-Todot, 4uaodo estio em potl­
çlo dt rtmatar e u mlnhu poulbl­
ltdadu do defe1a •lo qoau nulas. 
NtHH momento•, Jl;oatarla de dt.­
por dum podtr tal, qu• lnutlltzu,. 
todnt •• teotatlvat para me baterem. 
Alvaro Pereira, contudo, 6 o ciue coo-
1ldero maio puigo10 em !rente da 
minha balíza. 

- Como encatou o duafio contra 
o Barrel.rtn1e? 

- Uma autêntica 6nal, crtla. 
A tmoç.io, dentro e !ora do recl&n­
lolo, ora de tal modo que eu untla 
todo• o• olharu preto• do meu tra­
b1lho. Por luo lutei como nunca • 
redobrei de e1!orço1 ••• 

- Go1toa do titulo conquhtodo ? 
- Sa lhe parece ..• E• o primeiro 

da minha carreira. Al6m dluo, deu­
·mt a oportunJdade para poder cor· 
tttponder lt am:l.zadtt 4ue tncon­
trtl na Co•ilhi e à conliança que 
depo1ltatam nu mlnhu poulbllt­
dadu. 

- E agora? - por;ant6mo1. 
- Aiora, meu caro aml;o, ten-

ciono coatioaar com. o mumo tntu· 
llHmo qao dHde principio mt 1nlma, 
na dd1ta da camisola 4ue envergo e 

RAUL RAMALHOSO 

da lnlanllblltdade, Hmprt <1ae poa­
d•el - elaro 1 do Sportlnl da Co•l­
lhi, ati ••• 

- ••• à lntern1clonallzaçlo 1 
Ramalho•o 1orrl. 
- Nilo era luo qae to prettndla 

dizer. Claro ut6 que trabalho para 
ela. Mu 6 demulad•m•nle cedo. 
Quando che,lf, corruponder-lhe-el 
com brio e com vontade de acertar, 
ma.• por eoquanto ••• coada de 10-

nh.a.r alto•. O meu cat~• ca:ueria dJ .. 
zer, apenu, at6 que o Sportíq da 
Co•ilhi entenda dbpenaar os me111 
1eniço1. o que eu d1:1eja.ría 4,ut ta­
cedtHt 1bmente quando o pe10 dos 
anot nlo au permltlttt pratttat m1lt 
o latebol. 

R.oea d e Mato• 

heance Dimancbe 
«internacional» belga de futebol 

falou à «Stadium» 
na primdra parte) um futebol lm­
preulonante de simplicidade e ulo­
cidadt, t ttm constituir um.a txttaor­
dln6rla oqlllpa, não de!Jtoo, iodaria, 
d1 dar a '"ª ltçio - a ltçlo do qao 
•ale a 1lugelua e a rapidez, tm fu­
tebol. • . 

De pronto, Dimanche, oriundo do 
•ai da Bélgica, o mais fran1lno, for­
mando com o guarda-rede V erbeyen, 
tambo!m de Charlerol. o par doo 
61\lco• homens de cabelo• prelo• da 
loura e-4ulpa, diste •er o jo;ador dt 
maior cate#oria. E <tu• c1t11orla 1 

Em certo• momento•, a tua ma• 
nelra lembra•• a de Artur de Souta, 
prla.clpalmeott a receber e prot••tt 
a bola. 

Na Háunda parte, Dimancbe nlo 
foi o m11mo; q:aebou·te do calor. 

Dlmanchc gostou do lo;o de Btn­
tu. lmpru1ionou·o, tobretudo, a 
'ªª •xtrema H;elre1a de movimentot, 
c:ontro1tando ainãularmtnte com a 
do• companheiro•. 

- A ltnha de alaqut da Acadf­
mlta, l. ex.cepcio do 110 extttmo .. et· 
c(uerdo, c(ue continua a ter m\llto 
r6pldo. mumo quando de potu da 
bola, ;uarda a bola, oza;eradamtnte. 
Todo• alo bon1 a executar. Porfm, 
nlo apro••ltam tal •lrtode. • • De 
modo que a delesa da •Qulpa de 
Lo11valn• p&de tirar P•rtldo, fechan• 
do-u, pttca•endo-se, pua arrancar 
no ln1t1nte próprio. Por certo 4Ut, 
tendo ela menos claHe do 4oe a 

linha de ala4u• do• me111 cologu de 
Coimbra, Hrla batida ,. nio foue a 
lnabtlncla dt1tu •m rotazdu a 
bola. --

- O futebol btlla tem lnndao a6-
nldadt1 com o inllh? 

- Sim, 01 &.lga1 tlm a mttma i:t.o• 
çio do jogo dot brltlnlco•, Todo• 01 
noHO• clubu praticam hoje o W M 
e o próprio treln1dor da Hlecçio 
nocional belga o! o lnglh Gormlle. 
Alí61, a vhlta du mtlhoru equlpu 
iD;le1u à Bo!lllca l lrequonlfuima. 

Quittmot polt taber ctu.ais ot jo­
fadoru H:u1 compatrlotu 4,at Di­
manche malt admira. 

- Lembrecht'•t txtrtmo - direito, 
Cha•e•. lnteriot·t1querdo, e o goar­
da-r•de Daenen. 

Mas o utremo-uquudo do White 
Star torna a falar de 1bttmu e nlo 
ocultou a 1oa admiração pelo claul1-
.tl•mo do auttrfac:o, pelo •tu futebol 
artfstic:o, rucendeote de hafll\onia, t 

acrescenta: 
- O Flrot de Vlllla tem leito na 

Bélgica txlblç3eo lnolvldhtb 1 
E para coodulr a entnritt•: 
- E.pera •oltar a tH clnttrna• 

cionaJ.? 
- Etpero, tlnceramtn.te. 
- De no•o a txtremo·uciuerdo ... 
- A txtremO•H4aetdo, crue '· de 

reato, o meu lugar preferido .•. 

Ãdl'l a a o Pelsoto .... 



BASQUE1EBOL 
A s e<tuipas do Porto 
continuam à frente do «Nacional» 

EMBORA faltem, einde, três 
jornodos pore terminer o 
dispute do Compeonoto 
Nocionel de 1 Divisão, j6 

pode ofirmor-se que o lftulo, este 
eno, ficor6 no poa5e de ume equipe 
portuense. De focto, e e não ser 
que, neste derredelre fose de com­
petição, surjo quelquer revirevclto 
sensocionol, o Compeonoto No­
cionol ter6 como vencedor um 
destes voloroso ogru pomento: Vesco 
do Gomo ou Fluviol. 

Neste momento, o •Cinco> vos­
coino ocupo o posição de cieoder> 
do provo, seguido, o dois pontos, 
pelo Fluvlol - o gronde reveloção 
deste torneio. E o encontro que, 
omonh6, à noite, os duos equipes 
vão disputor. pode muito bem de­
cidir e sorte do cempeoneto .•. Se 
o Vosco vencer o seu voloroso 
ontogon l slo, d1jicilmenle ser6 
opeodo do invej6vtl posição em 
que se encontro: se, por outro lodo, 
o fluviol repetir o seu triunfo e 
luto gonho gronde merecimenle, 
tornondo muito mois emocionontes 

os últimos jornodos do Compeonolo. 
Entrelonto, os equipas de lisboo 

e o Oli1ois, representonlede Coim­
bro, disputem es posições secun­
d6rios, umo vez que os poslos de 
honre perecem desl nodos oos 
<cincos• po1luenses. 

O All~hco, cujo subi:lo de formo 
j6 oqui onot6mos, perdeu, ogor~. 
normolmenle, no Porto, com o 
Vosco do Gomo, fozendo, no en· 
tonto, ex ibição 09rod6vel e denun­
ciodoro dos progressos que o equipo 
vem ocusondo. O Oli•ois, cedeu, 
em Coimbro, peronle o ílu' ial, deis 
pontos preciosos, que devem ler 
ti rodo 6 equipo umo porte de morei 
que ele vinho demonstrendo. 

Por último, o notemos que o Bele· 
nenses - que, mois umo vez jogou 
desfolcedo - perdeu com o Ben­
fice, no (Jnico encontro do jornode, 
que se disputou em Lsboo. A vílório 
foi merecido pcís os cencornodos> 
perecerem dispostos, desde inicio, 
o não se deixorem surpreender 

MoDtelro Poç .. 

Desporto precoce 
A queif4o da idade de inicia­

ç4o de1porlioa lem 1empre 
1eroido de prole:z:fo ao em· 

bafe de opiniiJc• dirJer/(enle1; no 
nouo paf1, por exemplo, o limite 
mfnimo para a prática doa oário1 
de1porto1 foi (r:z:odo ptlo Conae­
lho de Medicina De1portiva, maa 
contra el1t •• manifedam nume­
roaoa parecerei, que o conaid1t· 
rom demoaiado elevado. 

Sem prelendermo1 emitir uma 
opini4o, por11c11-no1, no entanto, 
que oa limit111 111lobelecido8 o fo­
ram judicio1amente, porque dei· 
tinodo1 a comptliçiJe1: maa a 
prática do e:z:ercfcio de1porlioo, 
de1/igada do prop61ito de com­
petiç4o ou lran1formada em jo­
go• de carácter educalioo e t:z:er­
cfcio1 de preparoçlJo Uenica, pode 
1tm perÍ!fO ur muito mai1 pre­
coce. Vtjamo1, para exemplo. o 
rritüio 1eguido noa Ellado1 Uni­
doa, onde u n4o pode dizer que 
o mocidade aejo arruinada pe/01 
e1forço1 ff1ico1 di1pendido1. 

O começo da aclividade ff1ica 
fira-1e no idade doa 5 ou 6 ano1, 
quando aa criança1 iniciam a fre­
quéncia do1 jordin1-e1cola1 in­
fonli1: a profe11oro en1ina-lhe1 
jogo1 e/ementarei e 01 maia ain­
gt/01 princfpio1 de1porlioo1, com 
o marcha e o lançamento de uma 
ptquena bola. 

A partir do1 Hil e olé 001 doze 
ano1, 01 crionçaa aprendem gra­
dualmente 01 mol!imento1 baae 
do alleti1mo e jogo1 em grupo, 
jd maia cotnplicado1. 

Aa nove ano1 principiam cor­
rendo P•'luena1 e1tofeto1 e ao1 
dez anoa iniciam a aprendizagem 
doa jogo1 de equipa: ba1ebol, oo­
leibol, baiquctebol. and<bol, fu· 
tebol e, atd. futebol americano. 

1'odo eate programa 8e deaeu­
volve no1 anoa imedialoa, doa 
onze aoa colorze; 01 r'gulamen­
to• e1colare1 prtvém da dua11 a 
quatro hora1 umanoi1 para aa 
actioidade1 ff1ico1. 

Depoia doa catorze ano1. o pro­
l(ramo deaporlioo to"la grande 
incremento, com o mfnimo de 
cinco hora1 1emanai1 naa eaco­
la1 ucundária1. 

Condições de assinatura 

Custo por número , ••• 
3 meses, Esc. 
6 > > 

12 > > 

2$50 
32$50 
65$00 

130$00 

PATINS INGLESES 
os mais populares 

E ACESSÓRIOS 

PARA BICICLETAS 
Representantes 

F. H. D'OLIVEIRA & C.A L.ºA 
LISBO.A - C. Marquês de Abrantes, 52 - Telefene 6 0113 
PORTO - Rua do Almada 243 a 245 - Telefone 2 4208 

comPRDHIR CDbDDIRb 
-DE DRVE&RÇRD 

.Assegura o serviço regular 

de passageiros e carga 
para a África Portuguesa 

e Brasil 

e de carga 
para a .América do Norte 
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SPORTING-VITORIA (G.) 

A.p6• 11rolongamento, o• alcantarenH• 
ganharam ao s. e. da Covllh4 por 4-2. 

Ele um ataque de r•de• l•onlna. 

'' 
VITORIA (S.)-BARREIRENSE . 

t 
D• novo a defua de Santarém em acção, 

Fot valoroaa, aoruntando·HJ>em-



MOSAICOS 
nortenhas ••. 
COMEÇAM OS BOATOS 

INJUSTIFICADOS 

De Yt% em C(uando - aparece cada 
booto de p&r o• eobtlo• em pi 1 O 
p6bUco começa a lmpttHlonar-se com 
a m.anri.ra f'ril com.o se dh: ciae no 
dobe A oa no dabe B lojruutio 
jo;odorH detormloado1. Afinal, ,.. 
•ando ••D.OH•• lnformaç<Se•, nada do 
que H a6rm.a c:Otrtlpoode à vttdode 
do• factos. 

A vinda dt ioáodoru dt L!aboa, j{ 
apontadot, nio ,.,, uu•urada nem 
promttld.a. E multo mtnot um.a outra 
tru•Jfttlnc:ie, j6 dltcatlcla o a.no P••· 
ta.do pata outro clube lltbotta. Es.u, 
tntlo, d! vontade de rir ••• 

A NOVA SEDE DO 

F. C. DO PORTO 

Como i' iolormomo• o F. C. do 
Porto con.sttulu oma no•a ·Sede, na 
A .. ntda Rodrituu Fult ... O prl· 
mtlto clabe do Norte 6cad, entu .. 
tanto, com a tua actual tede, na 
Praça de Sidónio Polo, poli nt<tulta 
dt ombu. 

A. no•at lnttalaçau devem atr 
lou14ur.ada1 por ou1ll.o das ftsta1 
do 42.º an! .. rdrlo do dubt, prlnd· 
piando •• obra• l>te•tmtnte. Oo t6· 
dot da colectl.-ldadt, por a.gora, po· 
dtm vltitar a t ede - tt•undo con•itt 
qut lhu foi !tito 

A POUCA SORTE 

DE CARVALHO 

•.. E do Unba mfdlo do eamptio 
portu.t.lltt, 4ut ainda nlo con•tfu.lu, 
tal•o o trto. apruentat Joaquim, Ro­
mlo • Cervalho. Primeiro - Joa· 
qulm; depol• Cu .. lho e Jooquim; 
t ••ora, o• D)etmot elemtn.to• , ttm 
1ldo af.,tado1 do árupo, ou por 
Uu.f.& ele lu8t1, ou tmhata~dos com 
eol•u dúdplioaru. 

No jo;o <ODlro o Unlio dt Colm· 
br1, Canalh.o fol para o cutaltiro• 
aalt uma 'Yt.%. Nlo H tabt •t jotlat' 
domlo-o próximo. ]{ i azar. 

NADA SE FAZ E.M 

ATLETISMO 

Lt•l>oa U otfanlzou •'"-•• pto•u, 
t atf uma eualpa frene.ta .. txlbtu 
na Capital, com ••rado •b•oluto e 
te1ultado1 excelentu. No Porto, po-

10 

os 
DO 

HOMENS 
PORTO. 

O leitor aereno compreend•: 01 bon1 praliconle1, no Por lo, n<lo 
abundam, No fulebol, no cicli1mo, no1 de1porlo1 marf:imo1 -
em muilo1 oulroa de1porlo1. Por la/ motivo, n<lo pode 1ur. 

preender o zelo da crllica, da genl• do Porto, quando lhe deaviam um 
ai/ola mais ou menos valoroso. Só '" aurpreanderd, evidentemente, 
quem nao queira ver oa inlereuea do Porto, mt1no1 importonle em 
relaç<lo a Liaboa, portanto mai1 carecido, cloro es/6, de bona 
defen1ore1. 

Liaboa pode perder, mai1 fà•ilmente. alguna atleta•. E.' grande, 
podero1a. ll!a1 quando •• lira algum do Porto, a me, <rnica clubilla 
1enle-o •:rlraord1nàriomenle. 

N<lo pode irrilor, nelle raio, que o gente do Porto defenda os 
1eu1 homens. Que, quanto a 011ofrt1 Tavares, como a oulro1, faça a 
mo e:rposiçilo-defen1ioo, melindr• e1lt1 ou aquele que pretendo reagir 
contra silllaçií•• legai1. E, como t também de calcular, que ae amo­
fine em pruenço do1 «amigou do1 diabos - amigos que no melhor 
dai olluroa Ih• o4o de1/i.lcar a• /ileiro1. 

Surpre1a1 - poro qué P /do dt1 bater no1 collo1 dai pt11oa1' 
1urroleiromenl,., ofirmondo omi::adt11 que nao r:rillem. •· .• cpeicar• 
depoi1 as melhorei trula1, ndo pode conoencer o !ftnle cd do terra, 
Trale-ae de Onofre (cujo caso eapecial nllo inlere11a), lra/e.ac de outro 
qualquer. 

Compreendido P 

VascLeto 

ELAOIO VASCllETO, o 
treinador argentino do 
F. C. do Por!<>, tomou 

conta do seu cargo na aJtura 
em que o seu grupo não tinha. 
verdadeiramentt. um treina­
dor, embora Cu 101 Nunes, o 
activo e dedicodo capitão ge­
ral da equipa, lhe ministra.se 
oe seus enainamentos. Não 
conhecendo o valor do nouo 
futebol. nem 01 nonos costu­
mes, porém, Eladio Vascbeto 
tornou-se imediatamente ami­
go de todot. conquisundo 
simpatias e at6 a admiração 
dos oeus pupilo1. 

Não sendo portuguh, Ela­
dlo Vascheto ad1plou.1e ex .. 
celentemente ao1 usos d a 
gente do Perto, e tem desem­
penhado as 1uu funções com 
verdadeira compet~neia e de. 
dicação. 

Justifica. sr, por iuo, a 1im­
patia que envolve o 1impático 
argentino. O F. C. do Porto, 
a despeito de lhe ficar cara a 
permanência de Va1cheto, fir­
mou com ele novo contrate-~ 
sendo de aguardar que na 
próxima é~o a oe Ílça sentir 
toda a inltuên<ia dos seue 
con beci mentos. 

Todos os jogadores do 
F. C. do Porto têm dado prova 
da melhor afeição ao 1eu mes­
tre.Estimam-no 1inceramente 
e ainda agora por ocaaião da 
vitória sobre o A rsena I o de­
monstraram, correndo para 
ele econduzindO·O em triunfo. 
Esta atitude 6 1ignif1cativa 
para um homem que deaem· 
penha um cargo d1füil. 

rfm - tudo Da mttm•. Nem corta-
• mato te ftz na altur• própria. 

Dol• dub..• openu, Audimi<o e 
F, e. do Porto, lt Um i.oterenado 
pila pttparaçio dot 11w repre1en­
tant11, mas fuo nio chega. Ver-•e-& 
na altura pr6prla todo o deito do 
de1lntereue. 

CURIOSIDAD ES ••• 

Mu lamento-at muito .tint"ua .. 
mtote <(ae o Porto nlo acompanht 
01 t1forço1 da capital nuta moda­
lldode. 

O MESMO QUANTO 

A NATAÇÃO 

Pior oinda que no otlttbmo. A 
campanha •pró·Pltdna• já nem •e 
faz, por durutt"Hdtla. Para <(ai ? -
peo•uio multo• paladloot da pilcina 
portuto•e. T am&Em U te faz nata­
çlo em Lt.boa, na pl1doa e no rio. 
Ã1 provas de ca..m.peooato começaram 
b6 butaftl., domlngo1. 

E no Porto? N •m or#anlzaçio, 
•••u.ndo pauct. O• cl'9lbt1, por aua 
•tz, nio H tntu1la1mam co•eniente­
mtntt, abandonando o• ttOJ prati· 
cantes e deixando de Htimular os 
que pretendem lnlder·tt. 

E• uma pe.aa. O Porto ;' tt•e boa 
hlttórfa, 001 duporto1 n'uticot. 
Produziu caO)pt8u e clnternacio­
naJu. Ma1 "'" tem.po1 pautam ••. 

Ass ine m a Revista 
Stadi um. 

:'\ão se confirmam notí­
cias ela tran-;fcrência de Rcn· 
tcs ou ele Yital, para o F. C. 
Porto. De certeza-segundo 
parece, apen:is u passagem 
de um extremo esquerdo de 
.\\ eiro para o Porto. E isso 
mesmo ... 

~~ Dois ou três jogaelo­
rcs do F. C. P. alinharão, 
na próxima época, no Aca· 
démico de \ '1seu. O defesa 
central. Franci'ico, regres­
sará ao seu clube de ori-

gcm, devendo substituir 
Guilhar no grupo de honra. 
~~ O Salgueiros apresen­

tou um protesto na Federa­
ção. Em verdade :-a velha 
equipa do cx·Covelo «per­
deu-se». 
~~ :'\ão se fala, por ago­

ra, no Académico de «fute­
bol». Claro que o Acadé­
mico é e será uma grande 
colcctividade portuensc.~fas 
falta-lhe sempre qualquer 
COi'ia ... rma bon cquipa­
por exemplo. 

AR CAD IA O DANCING N.0 1 

= DA CAPITAL= 

O ... elLor 11,.0,rama de • • rleu.le. .le LliltOI, eom 

~:irer1~~i:.e:h~~ MERCEDES LEOH·ALBANO ZUNISA 
BALLET ALMA ESPANHOLA 

SALI.ET DIX LOUISE GIRL'S 

Mary Mely- Mercedes Romero - Conchita P.ortz- Mabel Valencia 
-Almodena Quevedo-Pilarin Martin - Merche Mertin - Milagrito 

S1ncho - L~li Cai\i - ~hruja Casado - Ondina 

Música constante La r rea <Om o TOcoU.ta e A readia 
pelas Orqueatrat J oeha T • ..., .. 

J\btrtorn !is 22 horns - t.• parte de Verledndu às 24 15 horos 



Ãlw 11&0 .. • P• iarai:11 01 et4' 
E.lto1 •m torno du udbiç5u do 
Sootlt.1mpto11, ao .Rio d1 J aneiro t 

j6 a d.lta 14olpa aofrau. mais um re•tz 
na ' ªª aprtHDtaçio em Sio Paa]o, 
perdendo por 4·2 contra o dobe 4ae 
ttm o nomt du1utla cidade. 01 cd­
ttco• carioca• no• muito• coment,rlo• 
ftho1 tm •oito do futtbol praticado 
P•lo1 britlolco• do cSouth •• ião na 
tua (luate tota11dadt uoJolmes em 
criarem. no t 1phlto do1 .eu1 leitores 
uD>a !dtl• de 1uptrlortdadt bruil•ira 
1obr1 o futebol turopeu e mundial 
que, 1l6m de 1b1urda, poder' amonhã 
u azer •ra••• dortt de cabeça -
64uelu que 16rm1m oxi1tlr no Brull 
um.e. clatH lncontett,•el e t\lperlor, 
cbt•ando·H a a6rmar caue a selec­
çlo bradl•lra f a mal1 dr!a preten­
dtntt 10 titulo mundial. F1 crrto 
qoe o f1ctor da duputa do Campto-
111to Mondlal dt Fui.boi 110 Bra1U 
em t9$0, lbtt tra.z •an.t..,tm., c(ot i 
a dt Jofartm. tm. cua, 1e.mpn a.mpa­
rado1 por uma torcida dem.uiada­
mtnte n1donall1ta., a.mblentt, clima 
tropical a, multo ttPtdalmente, di­
feunç1 de 11ID1•nt1çlo diminuta tm 
t1lorlH para 01 •uropeu1, mas daí 
ati •• cbt•ar ao ponto de 1t fazerem 
a.6rmaçÕH e ctttH comparações entre 
o fut•bol br11ll•lro e o futebol ln­
;lb , ptlo qut u tem vloto t lhes 1 
d•mon1tr1do pelao exiblçch• do 
cSouth•, fxitte uma diferença como 
o dia d1 noite. 

Fu •ndo f' no med!ocre futebol 
praticado .,.lo •Southampton~, mo­
dttta ectalpa, poli 01 1tu..1 tltmtntot 
slo t lll 1ua maioria jo•adortt .,a..t, .... 
tfuhn.01, 01 critico• hra1ilelro1 nio 
fuem •t<la.tt uma lnturo•a(io sobre 
1t rtalm.tntt •et' attlm que jogam 
todu •• equipa• ln•l11a1, ante• 
ln1i1tom qu• 1 dee1dlnd1 do futebol 
brltlnl<o 1 om f1ctu, t qut o futtbol 
Sal-Amtrlcano f lndiocutlvtl com 
••nt1Sen1 enonn.11 poli que alim de 
ur mais vllto10, mob vibrante, ofe­
rece 11nce1 de ~rande unta(io, em 
contr11te eom o ln•1'1, que /. frio, 

CI C LISMO 

CARTA DO BRASIL 

A modesta equipa da Sauthamptan 
da Liga Inglesa 
não pôde agradar na América do Sul 

metódico <1uando _pode, a oro10. e 
incapaz de ama ttacçã.o quando em 
duvanta;em no marcador. 

Como j' foi oorr1do, a vinda do 
cSouth>. foi precedida dt uma cam­
panha de publt<id1de tremonda, cam­
panha HH tlplcament• americana, em 
ciue entre outrot c1logant• era. deba­
tida profunda e dtàrlamonte a ttcla 
de 401 Htt club• havia tltmlnado o 
Ãrtenal, campeio lnflft, na ciuarta 
rodada da •Tac••· Ex-ltte um facto 
C(ue tambim. nlo queremot deixar de 
narrar ptlo Hu dplco, para que ot 
nouot leltoru apreciem como ae 
dtt•lttua a "tr4ade quando em mente 
edite • pubUcld1de de ciualciuH 
coiM, ciue ntltt cuo era t i a e4,uipa 
tnt)ua. 

Como ainda antH da aprueo.tação 
e da clu•ida do cSooth• 10 Brasil, 
o Àrtenal ÚtHt uma • itita a Litboa 
t ao Porto, crlou .. 11 aqui ttptctati•a 
tremenda em. volta dot rt1ultados ciue 
eate1 con1t;utrlam em Portugal; e o 
interu11otc 6 Qut todot 01 jornais 
poblicar11n a vlt6rla auenolhta em 
Lisboa; ptlmelro, nio tobre o e((uipa 

(Especial para cStadium> - por CANDEIAS ALVAREZ) 

do Ben6c1, ma1 1hn 1obtt um com­
binado portu.••11: e eegundo, de 4,ue 
H•• vitória ha'fla 1ldo con1efaida 
dtpol1 da dtrrota oolrtda em condl­
çi5t1 excepcton1la puantt o Futtbol 
Clube do Porto, dando uaim à tor­
cida carioca uma 11tl1f1ção de du­
forra e automàtic1mente credlta.ndo 
ainda de maior valor o quadro do 
cSouth., 4ue h1vl1 eliminado o Ar­
aenal da T1ç1 lnalua . . • 

Claro que o f1ctor polcol6tico foi 
tremendo e o cSooth• ajua.tdado 
como uma ;rande equipa tngltta. ciue 
•inha ao Br111l para dnjlê1 jogar e 
brutltlro 1prtndet>. À6Gal e com 
toda eua pobUcldadt, 01 rt1olc.do1 
tão o• que • • Htio •tndo-11 jolo1 
contra e 3 a lavor em 4 dt...Ji.01 -
e eotlo a cdtlc. dando o dito por 
nâg dito, vai d• depredar o futebol 
i.D.,Q;lh nio na peatoa do cSouth.», 
mat na âtoeralldade- tal como H faz 
de vez: em. quando e umpre que uti.o 
em. jogo 01 lntetHIH de uma partida 
c-ontro <tuolquer equipa argentina ou 
urugu .. 11. Go1torlomo1 imen10 de ver 
no Brasil uma equipa in•lesa como o 

ÃrHn1I, o Pruton, ou o Àlton Vllla, 
pa.r.a .nlo falar de outru cuja cate•o­
rla i manlfuta, pa.ra entlo nos con­
Ytocermot e tt convencerem o• 
cdtico• brullelro• de que '"ª •upe­
riorldadt tio 1pont1d1 ao futebol bra­
tlleiro i relatl•am•ntt trrada. No 
entanto, e com a teima neceu,rla 
aguardamo• tm 1949 a dupota no 
Bra.tl do Campeonato S ul-Amtti­
cano e o Campeonato do Mundo, 
para aprecia.rmo• ati que ponto vi.o 
oa elo;io1 a um luttbol qot ainda 
não l:t.6 dolt mtHt t em confronto 
com a 1elecçlo do Urutual, num 
petfodo em que Cita atraYtH&Y& um 
momento de crltt tremeoda, 10Ereu a.m. 
rnez Que a crftlca jul;ava abt:olata­
mente lmpo11(vel, poi1 01 uJecdou­
dot br11lltlro• encon.uava.m-1e con­
ctntr1do1 no próprlo Uru;uat, Ü•ia 
cerca de um mh, rodtadot dt todo o 
conforto e earlnho t, Yamo• li, 1ub· 
-allment1do1, em contrute com. um.a 
ectaipa adverdrla Que td conufuiu 
formar u 1uu ltnhu ~4 horu antes, 
em virtude da rtcuta de certo• • elec­
clooadoa em alinharem, por virtude 
de ordem lntern1. 

J. Rebelo, E. Marques e A. Gonçalves 
parado n1 ducld1. Á entrada na pis­
ta estavam dolt homent do sul - e 
dois do nortt. Moreira dt 5' caiu. E 
João Rebtlo põde batH FHnando Mo­
reira. L..pfrlo te•• um bom 6naJ dt 
pro••· 

E/ certo que no Brasil H joga um 
futebol •!&1010 e r6pldo - oendo at# 
dt1necu16tlo continuar a bater nttte 
ponto poli que 01 portu•aut1 vi­
ram-no btm em 1947 quando da v-uit1 
a Portupl do V uco da Gama, o 
•trdadelto repreH.n.tante do futebol 
brullelro - m••· - f pempre o• 
ema•• - nio •l.mo& nem conte,uimo• 
ducortJnar nelt nada deH& tio 1pre­
;01da 1upulorid1d•. 

são campeões nacionais de fundo 

O Benfica triunfou nu trll 
p to v a 1 dot campeonato•. 
Em 1m1dort1, na• dua.s e-a· 
tt•ori11, ganhou com rele.­

tiva lactltdode, duta<ando-•• nl ti­
damentt o vencedor. No lote dot 
«Independente,., hou•e, porfm, mais 
di6coldade. F. .. 10 a vtncer numa 
dai YtZH em que a corrida parecia 
pttd!da para o popular clube. Na 
pilta do Lumju, com dob utrad!s· 
t11 do Porto e doU do Btn6ca, as 
•ant•••n• de•lam. i.r pua F em.ando 
Moreira. umpelo nac:lonal de velo ­
dd1d•, ou p1ta Moreira de S6. ciue 
fez oma pro•& eaceltote de re•ulari­
dade. Ettt concorrtnte caiu, toda.ria. 
n1 plota. E Joio Rebelo nlo perdtu 
o título. 

Ptàtlcameott, a malor parte da 
pro•a fez·•• com 01 ••zu• em. •pe­
lotlo•, ati ao dtnlo do GradJI, pa · 
ta Mafra. O ptrcuuo ati a( teve 
1pt na1 de ulientt uma foglda de 
Ant6nlo Marta, tela quilometro• ao­
tu du C1ldu. N1 protrua! .. talt­
gn cidade e1tremeoh1, leva•• um 
•••nço de 1 m. 4$ 1. At frentt do 
ndcleo de honra paHaram Alvu Lú· 
do, Moreira d• S' e lmpfrlo. O 
1Yanço cl:t.e•oa. a 2 mio~to1 e m.an­
t• .. -u, nu 1obldu dt Obldos e do 

"7A11• 

O uttlro da CaLtça, 1t6 o eorredor 
•tr com m6•u• a hlticleta partida no 
iarfo. Nlo levando m64uina aobre­
talente, teve de aceitar outra, mais 
alta e ap61 alguma demora. Não se 
1geltou com ela. - e acabou por de· 
tittlr. A 1u11. fu••· elevando a cadêo· 
da da marcho e provocou 01 primei­
'º' dutroço1 em forma. 

Entre o Gradtl e o Cu1linho, ten­
tou Joio Rebelo l1ol1r·1e, ma• Fer· 
n.a_ndo Moreira, ••oeotando o ata-
4uet rupondeu depois, lançando· te à 
dtsfilada p1ta Mafra. O Sportln; 
•cedeu• mulfettamente. E nen..hom 
corredor do Bea6ca rupondeu. ao 
valoroso caraptlo do ftortt. Quando 
começou a per1etulclo, lm.pirfo fra-
4uejou. Depob coube a vez a Dia1 
Santo• e Àrlotldu Martln1. Joio 
Rebelo comandou. no entanto, a 
marcha em condlçõu de alcançar 
F ornando Moreira adiante dt Venda 
do Pinheiro. 

No tHto do percur10, anttt de 
Frtel11, tnt Joio Rebelo de mudar 
de m'qulna. M11 o cpelotio•, ape­
na• com P trnando, Moreira de S' e 
Mootlo, nlo «atacou•. E. Rebelo 
ttntou dt novo Isolar-•• da subida 
de Cuaide, de•endo, podm, ter si­
do prejadiudo por w:n. au.tomd•el 

01 primeiro• lu,1.tH das ttli 
da.1ti6ca(Õt1 .6caram como ugue = 

lndepe.1denle1 (215 qurlome­
lro1-1.º JotJo Rtb rlo (S. L. 8.). 
6 b. 18 m. 49 1.; 2.° FHnando Mo­
reira (F. C. P), mumo tempo; 3.0 Jú­
lio Mourio (S. L. L.), mumo ttm­
po; 4.0 lmp6rlo (S. L. B.), 6 b. 19 m. 
22 •·; fi.º Moreira de Si (F. C, P.). 
mt1m.o tempo; 6.0 At11tldu Martins 
(S. C. P.), 6 b. 20 m. 6 1.; 7.0 Joio 
Lourtnço (S. C. P.). 6 h. 20 m. 2$ 1.; 
8.0 Diu SaDloo (F. C. P.), 6 h. 
a4 m. $8 •.;·9.0 M. Rola (S. C, P.). 

b. 3$ m. 01 e. ; Emldlo Pertíra 
(Marconi). 

Amador<1 1eniore1 (188 qui­
lomelro1 - l.º Edl(ard /lla1 que1 
( S. L. 8. ). 6 h. 42 m. U a.; 
2.0 Joio Oltutra (Co•a d1 Pied1dt), 
6 h. 43 m.; 3.0 Aat6nlo Amorim 
(S. F tltx da M1rlnh1), mumo ttm­
po; 4.0 Manutl Fetjio (Marconi), 
6 h. 43 m. 16 1.; 6.0 Joaquim Si 
(F. C. P.). 

Amadore1 juniore~ - 1.º Ar· 
mando Gonçoloe• fS. L. 8.), 
3 h. 18 m. 29 1.; a." Carloo Cri•to­
vio (Manlque), 3 b. 19 m. 23 1.; 

3.0 Allredo Nevu (Llsgh), 3 b. 
19 m. 37. 4.0 Josl Lobo (C. A. C.), 
n:>.umo tempo; $.n Jod Oliveira 
(Bo1v-lata), mumo tempo. 

M. ele O . 

Aqui n1 Amirlca do Sul, <rtl• 
ciuem ciuiur, a •uperlorldade 1lnda. 
continua de poue da Argentina, o 
ciue nio 4uer dizer que não uteja 
tujeltA aquela1 contln.~ncia1 próprias 
do futebol. Depola 1lnd1 antu do 
Bruil con1tderamo1 01 uruguaios em 
1ejundo lu•ar, e entio teremo• o 
Brasil com um terceiro lu•ar, duta­
cadlulm.o, •Isto todo1 01 outro• pú· 
su 1ul•amerlcano1 urtm. butante 
inferioru. 

Por itto poderio 01 001101 leltoret 
fazer uma pequena ideia do 4ue te 
faz tom publlddadt • qut aJinal de 
conta• nlo i nem. mall nt.m. meno1 
qae a prepat1çlo para que o Mundo 
taiba ciu• ttm. de contar com o Bra•ll 
para o C.mpeon.ato do Mundo. 

A Confeduaçlo Brulltlr1 do• 
Dttportot j' Indicou Q.uall 01 ele­
mento• ciue deurlo entrar em con­
centração com vhtu ao campeonato 
Sul-Amtrlcaoo, Campeonat o do 
Mundo, Isto com cauase doll a.1101 de 
1nteced~nci1, o que demoo1tra bem 
o receto dt um te•tz- ou o duabar de 
tantas tlu13u crl1da1. 

C••4ela• Ah·•I'•• 
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A Espanha 
venceu a Irlanda 

Bm Barulona, a Irlanda perdeu com a l!epanba por a-t. 
O fogo l•rHI lnlel'ffle, foi energicamente dlepatado. e depol• 
doe lrlantüe .. D10rcarem primeiro - con••gufram oe .. pa. 
nbol• reagir • vcmur. Em Ir'• (aHe, ""-" BtlUlgulrre 

d.f•niúr eora/o.a'llUnt• 

NÚftEROf-bCIJRIOS'IPAD[S 
DA JllAIOR P~OVA. afrfUTEBOL POQTUCjUÊr (1) 
ÇDQQTIN( CLUB[ ck POQTU(fAL-0 ~ 

A l>ola nlo a Jt11a Cortei& (11e u m perda ele tt•Po a taclot1011 para cllanl• da ballaa do .Bcall<a . Acorruam All>ano 
• P 1yroteo. N • a relaap-..o, o fam.010 a• aaçado· cea tto 1pontoa fort• 1 com precb lo o u a 4aarto ttoto da tu c11 •.• 
l. o Sportla• P&H oa • pahu por 4-o. l.ra a con1olldaçlo do trl11Dfo daaa rija partida .•• • doa ""'"lflco C om· 

peoaato 1 
Ua •ola clt n Dta••• f - i quanto u lt 11• tltalo de Campeio... Coaclaalo biurra para a4adt1, o Sporrloll • 

o B1affc:a - 0 1 • randH flyafe de 1 c a p r 1 I - pa.11araa ut1 1oato• m1H1 marcaado·o• ••m. conta a tm 1a1dtd • ••• 
Foi aulm 4at Sportl ... Clabt dt Por1u1al coo4ul1to11 pelas.• ,.,. o titulo mb lmo cio fau l>ol portdah. V.tótfa 

Ja11a da 1qalpa (UI pou al a mala l>ala rulldocl1 cio lutabol Aocloool - a llaba &Yaoçada - • am •uardo·redu "'" 11 chama 
Asando. 

Pdm.lo mtr1efdo pu a a 14,alpa 4.a• 1aportou • tlhor a lota artaz:anta do dptfat• deu adtho ••• 
Ãtf à a.• joraada 01 • ft5••• mantheram•H «DUt OI • o • «lotlo da f·rt Dh. Ã f 1ofur11a O prlm1fro H'lil , frente a o 

~altDtUH, « DO demlqo u •afa tt• ILO'l'&ml Dtt, d ut& Ytl, ptrderam dfaata do p•tl•o•o tfYal - O 8 1nflea - mal por trh 
l>ola• a vma ••• 

O atre.so fof aomeatla10. 0 1 ct ncu a adot• pcrdtm a H'ofr com o Estoril Puf•, • clt dt a ' "º o Sportl•' l fr•• tr 
da d a .. Hfca'1o, de puutfa com o Bel1at n.u 1. O • m•o umpo• •oltoo, 1$ dl•• nlo eram. puH do1 . O Sportt•' foi ao Por10 
-- • t&.la••• maJ. E 01 cl1511• ficaram a o 4.0 la••r d• cl•Hfffc•flo. A 1.ª ..,ofta ~a •randt pro•a uratnoa tom. o Spordo• 

eotre 01 t.°' clau lftudo1 (Bt offca e E1torll). coa 10 ponto1 , m 1001 1 do 4ae: o 
•Jtader• - • Btl•otuu - 1 coa o 11,olnu balanço 1 6 •h6rlu • uma der· 
rota • •• c u1 • 1 4 •h6rf•• • 2 du ro••• fora: li •0101 m1tfdo1 ~ 2'1 1oftfdu•. 

N a 1•.• forDade. Q Spottlo; •oltoa a p&rtJIUr do • enmando• da clauf­
ffuelo, com 01 •1soh•, mtrd da durota dur., coa tta o B1oftca. A 1ftoaçio 
maa ttYt-H 1t4 A 18.ª foraada, ctuaodo o Spordaj •hltou no•a meot• o Porto 
pata fo•• r com. o Boa• h ta ..• No 2o.0 domfa•o, 0 1 ••••f•• uderam mah u o 
e mpatt, 1 o Sportla• p &H o u d• S.0 para t .0 , com 0 1 ttl• ••ua•••• e1ulooa .. 
do1 JJOnto a p oato. Loj o aa for1i.da • ••afott , por• •· o atraso aceataou·u, 
am. •htad• elo 1tn1adoa1l tapate catt• •ldJt1• t • helea1au e•. a 4 bolai. 
r oi o tlo qae o Sportloá 'º'º" a ••ariacla• d1cl1I••· claftODh•clo • ••áulr o 
•laaclu » do torneio - o B1af!ce. V t ncta - por mar••• 1aftcfeat• para mete· 
cu, a letra do R 1;alaaeoto do C amp oaato o fa•orftltmo. Panola 4ue tado 
ttla•& artataaclo, aat a lo. Daat H ID&D&I "IOIYldat, a torma ele A.sendo atra• 
• •uou o T1jo ••• 1 foi perder diante do Vhórla ela Sc1a'bal I M u coa> locrlnl 

-.: • f11tdcladc o tt o tl•al pe.rdfa, Do mtHao mom.tnto, 1 ao t t a pr6ptlo campo COA• 

' tra om.a •4ulpa da .Pto•facla, hi um ano 1ua fflfal 11 
Saccu lna>tatc, • Spootlo• ellalaoa clcpol1 01 6ltlmo1 ol>1ticolH - o 

caaptlo pertut a t c, ao La.ater. e 01 ctacara adot • de VUa R eal, ao Alpr.-1. 
Ttrmlaua a 'rdva caa>poebo, lnlelacla n• dJa 16 da No u al>ro • 16 flocla em 
Jo clt MaJo. 01 campe811 totallsoroa 20 •lt6rlu , 1 ••P• I•, • IS d1rrotu. 
M u caum 92 •0101 • 1ofrtra• 40. 

A aotuaglo doajogadores 

O ;r.ad1 tronfo leoofno foi, <oao 
•• ,.i,. a UH ••lorot a •linha •••D~ad1•. 
~ml>ota Jutu e 01efa . Va1qau thtH•• 
atra•.iu ado OID ptr1odo cl• bahr:a forma, O 
qo.lntt to d1moo1una umpre a 1aa for~a, 
atada mu mp 4ua•do P eyrotto. 4ua1a t m 
metada da pro•• , Dlo podia alinhar. V a· 
leu ao «t11m • l t oofoo, DHH •m.tt,eacfa, 
o ••a ufor(ado •••D(ado C'l!lt o da tt• 
11r•a, Sldóalo. Qando C.úrlo pOd1 
u•uuat a l toha mfdla • alorlzou .. 1e, e 
com 11•, o ata4at . O po•to a1.-r41'1«!o 
ela equipa foi • d efua, aonde a eo•lA.Cfa 
ele C.rdolO, lalhalv aClldu Jmo. Ja .. aal 
ad•ptoa•tt utlefatorlaato.te D O po1to d1 
dtfCla uqatrdo. 

VASCO SANTOS 
(Continua 1>• J>4lit>atl ) 
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DE SP O RTOS 
DO 11STICK11 

HOQUEI EM PATINS 

E STE cempeonelo de lisboe 
perece não ler começedo 
sob bons euspfcios. E nes 
óltimes jornedes, então, 

têem·se, pessodo coises do diochol 
Julgermos nós que se crierem oi· 
gumes lnimizodes e quezi ios, nou­
tros 6pocos r.ão muito disfonres 
quondo ponhficovomos em •Os 
Sporfu, poro, oo fim e eo cebo, se 
verificor ogoro que de nede serv i­
rem os bordoada1 nos dlscolos do 
desporto. A coise, pe los vistos, 
promete ... se não se meterem os 
desordeiros no ordem devido o um 
desporto que tem trodições o de­
fender e um futuro promissor e 
cumprir. 

Os oconfecimentos mois senso· 
cionois - referimo-nos e nomes e 
nómeros dos lorneios - registo­
rom-se, pelo ordem cronológico 
seguinte : os 15· 1 do Óquei de Sin­
fro à Acodémico do Amodoro; os 
dez golos de Velez l'IO mesmo de­
sofio 1 os 38·2 nes três pertides en· 
tre oqueles deis clubes 1 o empole 
do lisg6s 12-21 com os Sintrenses 1 
o vitória do Coscois 14 21 em Sin­
tra ; o empole do Acodémi:o !0·01 
com o Sporting de Oeiros 1 o es­
cosso vllório 12· 11 do futebol Ben­
fico sobre o Benfi:o; os derrotes 
do Cempo de O urique (5 61 de do 
Nevei Setubelense ll ·31 dionte, 
r11spectivemenre, do Novel e do 
Óquei c. s .. e, por último. o mor. 
coção globol 127 61 do Poço de 
Arcos à Acedéml :o de Amodoro. 

Vesco Velez, do Si•tro, vei ii 
frente dos morcedores, cem l 2 go· 
los (1 O num jõgol segui:fo por José 
lisboe 1101. O ivé•io Serpe 191. Cor· 
re1e dos Sonf~ s (81. Jesus Correio e 
Monuel Eugé•io (6t E os três me· 
lhores resu1rodos s6o : os menclo­
nodos 15 1 de Sh tre ô Amedore : 
14 2 do Poço do Arcos, rombém e 
Acedémice, e 7-1 do Fu tebol Ben. 
fico iguelmenre oqueto cvlfimo•. Em 
2.ª': 10 O ISi•lro o Amedorel, 10 2 
!Peço de Arcos à Amodor&I e 8 O 
JSinire o Coscoilt. Em 3.••.: 14 O 
!Slnfro o CoscoisJ, 13-1 (Sintro o 
Amodorol e 12-2 (futebol Benfico 
100 lisg6s1. 

Equipes oi ido sem derroto : Poço 
de Arcos 11 ... com 19 3. 2.15 com 
19·4; J.•8 cem 11-2!, Fur~bot B'"· 
fice (1 •• com 15 2, 3 as cc m 32 81 
e Óquei de Siirro 12.• • com 28 li. 
Apenes os compeões conrom duss 
jornodos - PC'i s benfiqutsros e 
sintrenses, com quofro, v !o mo is 
odienrodos. 

"'"' Em foce dos oconrecimenros 
verifi : odos ólhmomente, o Associo­
çlio costigou, com suspensi!o por 
joqos, os prevoricodores seguintes, 
Alberto Mondes flisg6st, Corlos 
Corvolho e José António !Sintrel. 
Jorgelino Correge JAcedémiceJ e 
Seól Albuquerque (futebol Benfi· 
cel -com 8 e cedo um; C ipriono 
Sentes (Sinlrel e Sidónio Seroe lf. 
Benficol-61 Abfli o Reye IBenficeJ-
4. Mes fombém louvou : Hipólito 
Silve, do conselho lknico do Ben-
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fi:o, e, pbr corncldêncie, presi;lenre 
de Assoc ioç6o de Óqueí em Com­
po; Olivério Serpe e Rogério Mi ­
guéis, cepitães, respectívemenre, 
do Futebol Benfice e do Benfice. 
~ tneugurou-se mois um retinto 

de pehnegem, nes termes dos Cu­
cos, próxtmo de Torres Vedras. E 
vei ineuguror-se outro, muito breve, 
oerro de lisboo-mes de ccorocter 
porficuler>. 
~ Os cempeões do Mundo vão 

exibir.se em B•ogo. E são home­
negeedos no Porto. Por êsse mo­
tivo o cempeonelo de lisboo f1-
cer6 suspenso • . . 

HOQUEI EM CAMPO 

R ECEBEMOS do direcçi!o do 
Associoçõo de lisboo, 
subscrito pelo seu secret6-
rio gero! e nosso omi90 

sr. ludgero Alvorez, umo certe, por 
sinol muito curioso, ocerco de um 
orfigo publ1codo no n.0 281 deste 
reviste, de 21 de Abril pretérito. in­
tituledo: No Porto trobolha-1e, 
enquanto, c6 por Li•boa, ••dorme 

d aombra de hipolélico1 louro3. 
Folio-nos espaço pero responder 

cencretomente. Me s reserve~dó 
embore e mereclde resposto pero 
oulro olluro mois propicie sempre 
diremos - t6m inteiro rezão os 
srs. directores 11ctuo1s porque lhes 
não cobem culpes do estodo ceó­
fico e que o modelidede chegeu, 
tento meis que, segundo se osse­
vero ne eluddo mrssive, eleitos em 
os.sembleio de 4 de fevertiro sô· 
mente e 12 de Abril forem empos­
sedos nos seus corgos 1 Oro, con· 
tudo isto f6 vem de longe, pergun­
te-se 1 - Porque reriem culpes os 
ectueis didgentes? 

A verdode é que o oquei em 
cempo lisbonense esf6 moribundo 
e urge ocudir- lhe e der-lhe otenlo. 
Podem conter conosco-oti6s como 
sempre-pere u mes t1n1eções• 
de propogondo de que tonto 
nocessifo. 

.., H6 reelmenre coises que v~m 
de propós1rolll O Sport, do Porto, 
fe1 h6 d1os o Covilhã em excursão 
de propegendo e o Leixões deslo­
cou-se poro Amoronre. 

E - os pelevres não slio nossos 

Números e curiosidades 
-SPORTING o campeão 

(Continuoçdo da p6g. 12) 

N 01 lu•aru de defuH direito e c•n­
tral reiltteram·ae coo•tantes e.lte­
nç3u, re•t'zando-•e Moreira,, Ca.t ... 
doto, Barro•• e Manuel Marques. O 
Hlundo e o óhlmo foram 01 que 
melbor cumpriram, l diroita e ao 
cent:ro, rupecthamtnte. Nas redu, 
Azn·edo actaou como 16 ele 1abe_, 
excepto ao perlodo dt incttttza a 
que precedeu o Portugal-França .. , 

Albano• Vuqu11 foram os 6nko1 
jogadortl <tu• partldparam tm todoa 
01 jogos. Nu rtdet, Azevedo jogou 
23 veze• • Doru 3. A defesa-direito: 
Moreira U, Cardoao 11, Soel.ro 2, 
Juvenil 1; defHa·ctntro: Manuel 
Marciuu 14, Barro1a 7 _, Moreira 3. 
Cardoto 2; defua-uquerdo: Juve­
nal 24, M. Marqu., e Lourenço 1 ; 
mldlo-dlrtlto: Verfulmo 23. Bar­
ro•• 2. Lour•nço t; t-xtttmo--direlto: 
Juua Correia 21, A. Ferrelra3, Mar­
ti.01 t- Tra•1ço1 t; 1.nte-rlor-direito: 
V uqnu 211, Sidónio 1; avançado­
-centro 1 Peyroteo 17, Sidónio 9; 
loterlor-114uerdo: Tra,.aço1 2.t_, Al­
bano 4, V11qut1 t; extremo-el(fatt­
do: Albano 22, Martlnt 3 Tranços 1. 

Curiosidades e estatlstica 
No campeonato da fpoca 1946-47, 

o Sportln• conqulttou o t.ftulo, com. 
6 ponto• de avanço sobre o mais 
próximo clauUicado - o Ben6ca -
obttndo a b•á•tela de 123 golo• con­
tra 41 Em 1946, claulGcou-•e em 
3.0 lu•ar, com ti 1'lt6ria1, z empa­
tu • li derrotH, 73·36 em bolas, to­
taluando ;12 ponto• - m•no1 6 que 

o campeio de11e a.no - o Belenen-
1H. Em 1941, 01 cle3u• ficaram 2.0 •, 

com o mt1mo número de ponto• cioe 
01 •UQll• (t7), com 13 •it6ria1, 
1 empate e 4 derrota.1, $7-37 em 
bolai. 

No campeonato dute &Do_, o Spor­
tlnl rullzou 01 ugulntu cptrfoman· 
te••: 1.0 no melhor •goal-a•eraft• 
(112 bolu da diferença); 1.0 na tota· 
lido.de de ;0!01 marcado• (92); 3.0 em 
áoloa 1ofrldo1; 2.0 um golo• 1ofrido1 
cem caH• (1.º Estoril) e fora 
(1,º Benfica). J!'ol a equipa que menos 
•0101 con,.ntlu e mala vltórl., con­
,.gulu no campo advou6rlo (o Ben­
lic• Igualou) mu em matEria de ten· 
tos 1ofrldo1 cem ca11• foi o 4. 0 

danificado (tambim tmpatado com o 
Eatorll), aucedeodo o mumo com ru­
pelto a vltórlu. Na totalidade, o 
Sportlnl foi o ;rupo que mau ttlun­
fo1 colecdonou (10). Pertenc•-lhe o 
recorde do torneio, pela vitória maia 
toplota: ta-O, lnfl1'!da ao Lcultano, 
no Lumlar. •Fora d t caia•, o melhor 
ruultado conHluido pelo• leêlu foi 
de 4-0, obtido contra o Vitória de 
Gulmarlu. Mu, tem dó•ida, o qae 
melbor aoubo ao• cleõe .. foi os 4-1 
ao Benfica •. , 

No conjunto doa re1u.ltado1 contra 
o mumo adver1,tio, 1õmente um 
lhe f dufavor6v1l: contra o Bele­
nen111, uma derrota e um empate 
(6-7 em bolu). A maior diferença 
Incide aobrt 01 deulio1 com o Lu1l­
tano (16 ;olot contra 11). depoit 
com a Acadimlca (12-4); Vitória de 
Setúbal (9-2) 1 Vitória de Guima­
rlu (7-2); Atlftlco • Bonlsta (6-2); 

mos-do oComercio do Porlo•­
ambo1 1eroiram ex:e/enfemente 
o propnKonda da modalidade : 
••p•tiolmenle no Covilhd , onde o 
~xito duporlivo foi magnifico, a 
con11ituir uma vitória para o 
oquei em ca,,, po no proofncia. 

Que dizem o rslo os clubes de 
l1sboo? Por que não fozem o mes­
mo? Ero tão bonito- e eo mesmo 
tempo Ião úhl. •• 

• Em Zurique, num encontro in­
ternecionel. e Hun9rie derrotou e 
Surçe oor 3 l . 
~ O torneio femhino de Ames­

terdão, coni íderedo cempeoneto 
do Mundo, foi genho pelo lngle­
terre, cuje equipe, no desefio finei, 
botou o de Holonde por 1 ·0. Este 
único golo des cmisseu fê-lo Russel 
V1ck. 
~ Conolu1u-se o primeiro volte 

do XVIV cempeonoro de lisboo, 
com o Benf1ce e frente de clossifi­
ceção, que é e seguinte. Benfice, 
11 pontos e 10 2: Atl61ico 10 pon­
tos e 5· 11 futebol Benfica, 9 pontos 
e 3-1 : Belenenses, 6 pontos e 4-5; 
OQue1 C. P., 3 p:>ntos lume feltoJ 
e 0· 12. A lute pele conquisle do 
tftulo voi trovor-se entre o cfriunvi· 
relo>. Quem genhor6? Telvez o 
Bonfice. reelmente com meis possi· 
bilidedes, ou o Futebol Benfica. 
Mes não serie i nreressente que 
fosse o Ar16rico? Pelo menos ere 
um nome novo dos onfigos •.• 
~ Esr6 em viss de orgonizer-se o 

Federeção. E j6 não é sem tempo Ili 
Elo que venhe, quenfo mois de­
presse melhor, pere ver se o oquei 
em cempo tome n1..vos rumos. 

VASQUES 

Sp. Braga (6-~)1 Eatorll ($-2): Olba· 
nen1t (4-i) 1 cEl•u• (4-2) e 6oal­
mente, contra o Ben6ca ($-4). Com 
o 1!'. C. do Porto realatou·n um 
conjunto de 6 bow para cada lado. 

Vuquu foi o avançado m&ll efi­
dente. Pelo m1no1 foi o 4.at mart0u 
mala ;0101: 18, Se;aem-se-lhe: Tra­
nço•, 14 1 Ptyroteo e ] uiu Correia, 
14 1 Sidónio e Albano, 12; Barro1a e 
Martin•, 3 t Vedulmo, 1. 

Attnt1-1e, contudo_, ca:ue Peyrotto 
e Sidónio nlo jo;aram trande parte 
do1 dt11fio1, ou por outra_, ~aando 
joána um nlo jogava o outro. Dai 
resulta ca:ue do eixo da ataque cleo­
ntno• Híram, verdeiramente z6 ;o ... 
101 - numa cad~ncla de um golo por 
jornada • •• 

Uma autbtka mtqulna de fabricar 
;0101- e de áanb.ar campeonato• .• 

Vaaco C. S4'• -
À aeguir: 
S. L. e BcnJica - o sW.-umpelo r 



ATLETISMO 
Ha Europa 

O belgo Re11f, dos melhores fu •· 
d1stos europeus, triunfou em 

Bruxefos numo corrrdo do légoo, 
reolizondo o magnifico tempo de 
14 m. 34 seg. 

O finlandês Mlkko Hietonen, se· 
gundo telegromo de Helsln· 

qu10, bateu h6 poucos dios dois 
recordes mundiais: o de 15 mi has 
e 25 quilómetros. Mikko percorreu 
o primeiro d1st6nc1> em l h. 17 m. 
28.6 s. e o segundo em l h. 20 m. 
e 14 s . 
.._.o decurso dos certames ceie­
" b·odos em Madrid e Borcelono 
pelos otlelos do Poris Universilé 
Club, forom melhorados alguns re­
cordes espanhóis. O conhecido 
lonçodor Pedro Apellániz arrojou 
o dordo à dist6ncio de 61,49 me­
tros: José Corvojol melhorou o 
mbimo do d:sco olirondo o enge­
nho o 43 565 melros e Juon Boulislo 
Adorrogo, estabeleceu o dos 800 
melros com o lempo de l m 56.2 s. 

Zotopek, outro fundisto de relevo, 
mos checooslovoco, percorreu 

os 3 quilómetros, no Torneio dos 
Sokols, em 8 m. 22,2 seg. 

Has Ãm,rlcas 

M el Polllon, fomoso velocista dos 
Eslodos· Unidos. o quem nos 

referimos no último número como 
o mois esperançoso represenlonle 
doquele pois oos Jogos Olímpicos, 
conseguiu mefhoror o recorde mun· 
d1ol dos 100 jordos 191."'401 reoli· 
zondo o tempo de 9,3 segundos: 

A tentativo foi levodo o cobo 
duronte o 22.0 Torneio Anuo! de 
Estafel8s d8 Cosl8 do P8clfico, que 
leve lugor em fresno JColifórneo), 
e oo quof concorreu o Un1versi· 
dode onde Pollon é proliconle de 
atletismo. 

Ao som do tiro, o novo recor­
d1sto partiu como umo bolo e o 
20 metros do Oo de chegodo io 
n1ldomente à frente do negro lloyd 
lo Beech 1Ponomál mos este fez um 
belo esforç• e terminou o 15 cen· 
timelros do vencedor. Dos cinco 
cronómetros, iras registorom 9,3 e 
9.4 segundos. O vento ero infe· 
11or o 3,5 milhos horários, limite 
perm1sslvel pero umo eventual ho· 
mologeç6o do tempo, como futuro 
recorde d• Mundo. 

Sleve Seymour, lonçodor de dordo 
norle-omericono, é um sério 

condidolo oo Ululo olimpicG deste 
modofidode. Em Los A ngeles, ex· 
pediu o dordo o 72.70 melros, exe­
cutando o melhor resullodo do 
ono. N o mesmo reuni5o, o negro 
Me Kenley triunfou nos 440 Jordos 
em 46,9 s. e Steele pulou 7,68 me­
tros em comprimento. 

NATAÇAO 
Hovo recorde europeu 

M itro, v• ncedor do tíllimo com­
peonoto do Europo de 1.500 

metros e compe6o do Hungrio, bo· 
teu o recorde europeu de dist&n· 
cio de 800 metros (estilo livre), em 
Budapeste, gostando 10 minutos e 
1 segundo . 

•• 

NOTA DA 
SEMAN,A 

º
$ 1e/eCCÍOnodot nor/e.amt:ricanOI al(Uardam COm j uafificado 

illlereue o papel que o grupo de fu tebol repre1enlativo doa 
Elladoa-Unidoa virá a deaempenhar no• pró:cimo11 Jogo• 

OU?1pico1 de Londre1. 
Segundo oa decloraçõ•• de IVa/ler Giellier, a juoenlude, a 

rapidez e o eapfrilo combatioo doa 9uinze jogadorea 1elecciona­
do1 poderá conter a 1ab:doria ldcnica doa ,ffrupo• europeu•. Se a 
•or le lhea não for adveraa (o que e:z:clue o ideia de /hei •er ab•O· 
lutamente propf. ia ... ) nlfo será o Canadá, Palealina, Cuba, Egito, 
Chino ou Mé:cico que lhea leve a palma no torneia. 

O fulebal auociotioo, como é notório, não ocupo um lugar 
importante entro 01 oclioidade1 de1porlioa1 bem generalizada• do 
pooo americano. Protico-ae, aobretudo, nalguma• localidadea da 
Coa/a do Atlântico• do Pacf/ico, onde flor e1cem colónias de eu­
ropou1, nomeadamtml• dtt p9rlu!(u.,e1, e1panhói1 e ilalianoa. 01 
emigrante• doa Açarea, vilo à cabeça do rol (nilo é um Gonçaloea 
o melhor fuleboliala de todo o lorrilório americano í>) e o Clube 
F. Ponla-Dell(ada triunfou, maia uma vez, no campeonato nacio­
nal, ilualrando o cidade da aua 1ede: Tiverlou, no Rhode l liond. 

E.te clube fornecerá à 1elerção nada meno1 que cinco doa 
onze componente•, circun.táncia muito nolán.I, poi1 e:ci.$1em dua• 
federaç601 noa l!:lladaa-Unidoa- a Uniled Slale1 Soccer League 
- cada qual com prepanduância na aua zona ,ffeOl(ráfica e, ton-
1equen/emenle, pu:cando a abra•a à '"ª t ardinha•. 

Ballimore, F1lad.t/ia. Fall Rwer, Newark, Nw Bedford, ele., 
11!0 a• locolidadu do Coa/o O:idenlal ond4 o jO/(O do bola 
redonda maia flore1cr:. Julgamo• que nilo foue de1propo1ilado, 
como medida de propaganda, iniciar uma repre1enlaçilo lu1ilona 
111c! aquela• paragen1. O acolhimento di•penaado pela colónia 
portuf(UHa - Ião firme nas auoa crença1 e nos /oço1 que a pren­
dem à terra de Camõea - aeria tuficienle molivo para bu1car 
ena opor/unidade 1em ideiaa de lucro, ainda que a1 tournée• do 
Lioerpool F. Clube pouam calcular algum beneficio financeiro 
do lenloliva. 

D.i:como1 aqui a augeallfo. Muito em nebu/010, já ae dei:ca 
oer, mos com baJtante claridade para tintrar no quadro daa rea­
lidodea poaafoeia, e ju1tificáveia. Uma viagem ao1 Ellado1-Uni­
do1, arvorando o pavilhilo do Benfica, do Sporting, do F. C. do 
Porto, ou a de um l(rupo mialo deale11 clube1, l evando o abraço 
fraterno da melrópolo porlu1fuo1a, 01/á ao alcance doa que podem 
e mandam no deaporlo nocional. 

BOXE 
Pela Europa 

Mox Schmeling, ex-cempe6o do 
Mundo de Iodes os cotegorios 

e que ectuolmente conte 42 anos, 
perdeu em Hamburgo um comboio 
contro outro velerono, Woller Neu· 
sei, por pontos, eo cobo de dez 
osseltos. Um e outro esforçoram-so 
por desferir socos violentos mos 
em v6o e Schmeting mostrou-se o 
menos 6gll dos deis jogadores. 

Roborl Villemoin esteve prestes o 
perder todo o prestigio, justo· 

mente adquirido. Oposto, no dio 
31 de Moio, em Londres, oo mo· 
deste Mork Horl, só orroncou o 
empolo no último ossolto e porque 
conseguiu oboter o S9u odvors6rio 
no decorrer desse período. 

R. B. 

CICLISMO 
O Giro de lt611a 

Prossegue, sem entusiasmo, o 
Volto Ciclista à lt61io, no quol 

perlicípom olguns dos mo is fomoses 
oses do pedal. A 15.• elepe, entre 
Udine e Auronzo 1125 km.J foi go· 
nhe por Vicente Rossello em 3 h. 
29 m. 50 s., dlonte de Roncóni, 
Cecchi, Bor tali e Coppi. 

A clesii/icaç6o gerei, neste mo­
mento • o sequinte : 1.0 - Ezro 
Cecchi, com 103 h. 26 m. e 9 s.: 
2.0 f. Mogni, e 2 m. e 18 s. ; Volpi, 
o 3 m. e 13 s. Em 8.0 lugor, o 7 m. 
21 s., segue Ronconi e em 12.0 , ex· 
-oequo, vão Bortoli e Coppi, o 
11 m. e 41 s. do primeiro clossif1 · 
codo. 

F:UTEBOL 
Urugu•I, 2·Ârgentlne, O 

E ste desof10, celebrodo em Buenos 
Aires, constituiu o desforro do 

que se efectuou dios ontes em Mon­
te>ideu e foro gonho pelos orgen­
tinos, por umo bolo o zero, con­
forme relotámos no tílhmo ntímero 
desto revisto. 

Presenciado pelo Chefe do Es· 
todo, general Péron, mi•istros e 
ou tros outoridodes do relevo, ser· 
viu poro reolor os relações entre os 
dciJ poises, relações um tonto (rias 
no campo desportivo, desde h6 
olguns lompos. O próp110 Chefe 
do Estodo deu o pontopé de soído 
e ofereceu uma belo teço pnro ser 
disputado entre os equipes. 

Os orgontinos otocorom de inf· 
cio, conduzidos por Podernero mos 
o guordo-redes, M6spoli. execu tou 
uma belo defeso. Aos 27 minutos. 
num centro etoque do quinteto uru· 
gueio, Gombetto morcou o pri · 
meiro tento provocando umo reo· 
ç6o (ormid6vel dos locols. Por for­
tuna, M6spoli mo stro u ·se um 
guordo·redes exc:ep:1onol, defen­
dendo um tiro de Boy6 e em se· 
guido umo gronde penoli:lode mor· 
code pelo mesmo deonteiro. 

At6 oo fim do primeiro tempo os 
uruguaios montiverom-se no defen· 
si•o e n6o se ollerou o morcedor 

No segundo porte, os orgenlinos 
volterom o exercer forte press6o. 
Um pontopé livre, próximo dos re· 
des, deu ongem o um remote de 
B:yé, que M6spoli n6o segurou. 
No recorge, Mortino enfiou o bolo 
nos redes mos o 6rbitro onulou o 
tento por feito do mesmo remo­
todor. 

Máspoli soiu, lesionado, mos nem 
ossim o 1110 defensi•o do Uruguoi 
se i nfe1 ior isou. Aos 29 minutos, 
nu mo coilro ofensivo brusca, Puente 
remotnu com segurenço e fez o 
se9undo golo do portldo. 

Em resumo: os orgentinos forem 
mais brllhontes mas os uruguoi s 
me is oportunos e seguros no defesa. 

• 
TIRO 

Um recorde mundlel 

Â imprenso de BuenosAiresonun· 
c1ou que o orirodor argentino 

Peblo Pognosso, duron te es provos 
preporotórios de tiro oo olvo, poro 
os próximos Jogos Ollmpicos de 
Londres, boteu o recorde do M undo 
de fogo de espingardo o 300 me­
lros, no poslç6o de pé, totol izendo 
365 pontos. 
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JOAO REBELO 
campeão· 
de ciclismo 

Na pista do Lumiar entrR· 

ram primeiro i candidato• 

ao título: Júlio Mourão, 

F emando Moreira, J oii o 

Rebelo e Moreira de Su 

que estão na fotogrníia 

por esta ordem. João l~c­

belo, do Benfica, porém, 

veio a triuníar, batendo 

os portuense• do Fotubol 
Clul.e do Porto 

o noeeo exc:•l•nl• camarada, Adriano, viu Pata­
llno deeta man•lra. A llue4o 1§ p•r(•lta, podendo 
aplaudir-•• mais uma vez o trabalho dO •lmpd-

tlco artt•tf•ta 

II Rallye Internacional a Lisboa 
Conforme anunciado, os nossos clientes inscritos para 

a disputa da Taça ARNOCO, terminaram a prova sem 
avarias. Em qualquer das categorias em que .usaram os 
concorrentes ÓLEO ARNOCO. 

Repre.e11taatee •s.e l .. l•Ota p•tr• Poirfattal e <:ol ... 1•• 

!',. Cid Oioolu, Ld.• - Rua clot Sapateiro•, 76-t. 0 Eeq. Lhboa 
Oa.td.IMd•or para o Noirte 

V etfHlmo Vlctodno Ltltlo - Panlcbt 
A•eote Baet .. 1,,0 para o Pellrf•• Dr•••• VIia Real e Wlaaa do c .. f!elo 

Alfredo Re;o - Piaça D. Filipa de Lucutrt, H·t.0 Eeq. P orto 
A.-te p•r• 8et•ltal e Bet• 
Elcctro Vulnnludora Setobalenu, Ld.• - Sotobal 
Atte•te para é•ora 
A. Mutlnt 81> Ct11s, ta.• - Letáo cio Salndor - !vota 

Dtclioamot toda a rt•pODH.• 
tabllldaclc no podu do lubrlflu­
~o do• aouo• proclato• clucl• 
Clu• /hu ,., , adicionado <111al­
quer fDjrtdltnt•, por4a.&Dto 01 
óleo• AR.NOCO •lo 6lto• ••m· 
P••to• mlnualt , u 61nacloa pelo 
proccuo INHIBITED. 


